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Eng.o lopes Serra (no acto da .posse
de Presidente da Câmara de loulé)
«Nunca me senti um estranho. Nem

.

faria sentido' que tal acontecesse! Na
, verdade, quando os filhos desta terra se
..entreqam à defesa da integridade' nacio-
naJ até ao sacrifício supremo esquecen­
do-se da sua certidão de nascimento,
corno se entenderiam discriminàções des-

, sa natureza entre nôs?»
.
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LaDLE
DE ,UMAPRECISA

COO,PERATIVA ,AGRÍCOLA
(Ler na 6.· pág.)

AINDA A PROPÓSITO DA FESTA
DE NOSSA SENHORA
DA PIEDADE
; A festa da Nossa Senhora da

P1t!dade, do ano corrente, teve
úi:n aspecto inédito para muitos
dos milhares de forasteiros que

.

nos vísítaram: . eles . poderam já
apreciar a imponência de uma

obra que se ergue já altaneira
'\ na cimo do monte. O novo San.

tuárío de Nossa Senhora da Pie.
dade é' já argo" de palpável. A
estrutura de madeira. que servirá
de molde à imponente cúpula dá
bem uma ideia, da grandíosídade
e da complexídade da obra e do
seu elevado custo. E este é dê
tal forma avultado que a Comise
são do Santuârío .sente necesstda,
de de fazer economias, restrín,
gtndo despezas que, embora di.
minuam 'o brilhantismo das Fes,

Uis, são plenamente justificadas.
. Referfmo.nos à não realização,
em 2 anos consecutívos, do ar.

raíal que tradicionalmente se rea.

lízava na Avenida Costa Mealha
e que representa uma substan.
cial economia de fundos que aju,
dam a fazer face ao elevado cus.

to da grandiosa obra em curso.
• Continua na 12.' pág.
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DR. ··,VENTURA, RECHETA
'GOMES

, Foi nomeado Conservador efec.
tívo .do C0nseryatório do Registo
Predial de ·'.,Faro o' nosso conter­

râneo, prezado amigo e assinan­

te sr. Dr. Ventura Rocheta Go­

mes, 'que' ultimamente vinha

exercendo, cumulatiyam�nte,. as

funções de Conservadcr de Silves

e Faro.
.

'

A escolha do Dr. Rocheta Go.

mes para a Conservatóría da'

capital do Distrito é. sem dúvida
o reconhecimento' .dos seus mé­
ritos e duma capàcídade de tra­
balho já revelada.
Felicitamos este. nosso, amigo

e desejamos-lhe um feliz desem,
penha das suas funções. ,

,

......$*' ...... '! Ü ..... 4b.·...,

TENENTE-CORON,H
LÉLlO MACIAS MARQUES
Ém .,.missão de soberania, en­

contra.se em Angola a prestar
serviço no Exército como Tenen­
te-Coronel ,Médica, . o nosso, con,
terrâneo ·prezado amigo e assi­
nante sr. dr. Lélio Macias Mar­

ques, distinto eatomatologfsta em

Lisboa.

«(CONCEITOS \ PARA UMA UNIVERSIDADE,),
__: Conferência do eng.· Lag'inha

Serafim agora, publicada ern

volume

Ainda recentemente havia sido
focado o assunto nas páginas de
«A Voz de Loulé»: era preciso
que a notável conferência profe­
rida pelo nosso estimado con­

terrãneo e amigo, sr. eng.v Lagi­
nha Serafim, em AbrI de 1972,
no Círculo Cultural do Algarve,
fesse publicada em volume, pa­
ra que todos aqueles que não ti.
veram a felz oportunídade de
assistir ao importante trabalho
daquele ilustre louletano; ou não
leram as publicações que este

jornal fez oportunamente sobre
a matéria, pudessem enfim apre­
ciar, medtar as palavras que en­

formam o pensamento do sr.

eng,> Laginha Serafim, os, seus
«Conceitos para uma Universi-

dade».
'

Em, boa hora, pos, a Casa do

Algarve, .

em Lisboa, .íntegrou
tão .necessáría como significati­
va tarefa na sua colecção «Es.
tudas Algarvios» � e, aí temos,
agora em volume, a ínteressan­
te e actual conferência' do distin­
to professor Catedrático, de
cujas ideias e saber as gerações
"' ...............

-
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ENG.O LEAl DE OLIVEIRA
, Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na redacção do nosso jor­
nal o sr. eng.r Leal de Oliveira,
ilustre deputado pelo Algarve na

última legislatura. .

Passou por Loulé, para assis .

.

tir às tradicionais festas da Es­

piga em Salir, freguesia a que
o prendem laços familiares e on­

de, portanto, vai 'com alguma
frequência.
Pois o sr. eng.s Leal de Olíveí.

ra
.

teve a gentileza de nos apre­
sentar os seus cumprimentos de

despedida por ter terminado, o
seu mandato na Assembleia Na­

cional, e onde a sua voz se' er.

• Continua na 8.' pág.

(Ler notiéla na pág.

QUARTEIRA, JÁ TEM UM APRAZíVEL LUGAR
DE DIVERSÕES,

presentes e futuras muito têm
e terão que aproveitar.

• Contin� na S.· pág.
.w"'- _u u,u n

«Beachcomber» é uma designa­
ção nova para um novo tipo dé'
recinto de díversões que a evo­

lução do turismo impõe. Longe
de ser uma vulgar «boite», é an,

tes um aprazível Iugar de con­

vivio, de diversão' e entretem.
mentó.

VAI SER
A COOPERATIVA AGRíCOLA DE LOULÉ

CRIADA

APESAR DAS DIFICULDADES QUE � PRECISO ENFREN­

TAR; APESAR DA FALTA DE, ESPIRITO ASSOCIATIVO DOS

LAVRADORES E AT� MESMO SEM ,AQUELA COLABORA­

çÃO QUE SER,IA DESEjAVEL E LÓGICA � VAI SER CRIADA
A COOPERATIVA AGRiCOLA DE LOULÉ.
.; � UMA NECESSID,ADE QUE SE IMPõE E ESPERAMOS

QUE TODOS, OS LAVRADORES DO CONCELHO DE LOULÉ

QUE AINDA NÃO ADERIRAM RECONHEÇAM OS SENEFI­

,CIOS,QUE DAI PODEM COLHER.
POR ISSO CONTAMOS COM O, SEU APOIO,

FAÇA HOJE Ml;SMO A SUA INSÇRIÇAO NA «VOZ
DE,LOULÉ)).

'

((RECORTES DOS JORNAIS
DE LOULÉ -E OE FARO,,:
O NOYO LIVRO
DE, PEDRO DE FREITAS

, 6. Vll; .......��..;__;,--"-..;.......--'----'-- �_

__,....__,....___
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Será, o último livro de Pedro. de
Freitas, éste intitulado «Recor.
tes dos Jornai!! de Loulé e Fil·
ro»?' Assim nos declara o co.

'nhectdo escrtter louletano, nas

páginas da obra que recentemen,
te fez vir ,a lume,. em reduzídís,

• Continua .na 7.· pdg.

A PRIMEIRA PISCINA OlíMPICA DO ALGARVE

NO PARQUE DE TURISMO DE LAGOS
temperatura do mar convindam
a estar!
E lembrarmo-nos nós que há

ainda Iouletanos que não acre..
ditam na piscina de Loulé ... por
estar apenas a 11 km. do mar!
Pois em Lagos, bastou o capi­

tal e a vontade forte de 2 pes­
soas (pai e filho) para se er.
guer uma obra que só é possível
em Loulé com a colaboração de
centenas de pessoas.

•. Continua na � .• pág. '¡

Quando tudo. nos parecia fazer
acreditar que Loulé seria a 1.'
terra' do Algarve a possuir uma

PíscínaOlímpíca eis que em La­
gos .se nos depara uma já em

vias de acabamento e para ser

inaugurada em Agosto!
Uma piscina olímpica a 500

metros do mar e pertinho das
mais famosas praias do Algar­
ve, onde a doçura da areia e a

No «Dia de Camões»
em Tomar

CONDECORADO O MAJOR
ORLANDO SEQUÉlRA DA SILVA

• _UU_�"':U:. • - ....

• • vw

:m exactamente isto que Quar­
teira possue agora e faz parte
integrante desse já grande com.

plexo turístico 'que é Quarteira­
sol.

. Duma concepç�o inteiramente
nova em Portugal é de facto ar­

rôjada porque simboliza algo que
surpreende pelo ineditismo de '

concepção; pelo arranjo da de-

• Continua na 3.· pág.

Em Santarém, por outro. lado,
decorreram as cerimónias pro­
movidas pelo Comando da Re­

gião Militar de Tomar. Também
, naquela cidade ribatejana esteve
¡ . .presente um filho de Loulé, a re.

ceber honrosa condecoração: tra­
ta-se do sr. major de' Cavalaria

• Continua na 6." pág.·

Dia mundial dos meios de co'municação social
, I

.

comemorado em Faro
(Ler na 4.· página)

• Continua na' S." pág.

RENDAS DE CASA
POR EX,EMPLO

NOTA QUINZENAL -I

O'· problema das rendas dé casa atinge, neste momento,
.

a escala nacional, com maior ou menor amplitude em

"determínadas «zonas nevrálgicas», onde a «escalada»
provoca autêntico alarme geral, sem que se vislumbre, a curto
prazo, solução adequada e eficaz para a crise que se cons-

..

tacta.
.

,

, ,

O Algarve; por força de circunstancionalismos próprios, é
. uma .: das citadas «zonas nevrálgicas», posto que, día..

-a-díá, aumentam, nesta provincia, os clamores justi-
. ficados daqueles que se vêem obrigàdos (que remédio!) a

pagar a utilização das casas onde habitam 'e cujas rendas
sobem de forma perfeitamente especulativa.
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A Piscina
• •

prrmerra

Olímpica do
• Continuação da i» pág.

... E ninguém venha dizer-nos
que. Lagos, com a sua famosa
baía e doiradas praias, tem mais
falta de uma piscina olímpica do
que Loulé.
Simplesmente Lagos está já

lançada na senda do turismo e

em Loulé (vila) ainda nada se

fez nesse sentido. A piscina se­

rá portanto, a primeira iniciati­
va válida para que Loulé tenha
valor turístico. E quem disser
que essa obra é uma temeridade
está formulando o mesmo pen.
samento dos que desconfiaram
do êxito do 1.° hotel que se cons­

truiu no Algarve para: o turismo.
(se não havia turistaS para quem
os hotéis?). Hoje, pensa-se ao

contrário: é preciso mais hotéis

para que venham mais 'turtetas.
Também em piscinas é bom

que haja mais para fomentar a

natação e incentivar a competi­
çao: para despertar mais entu,

siasmo por uma modalidade des­

portiva que é dos mais saluta­
res .'

MAS HA MAIS

A família Castel-Branco quer
transformar o seu Parque de Tu.
rismo num autêntico paraíso pa­
ra campistas e turistas. Por isso
tem o Parque de Camptsmo em

funcionamento e em construção
um excelente motel. Como apoio
a tudo isto terá: campos de té­

nis, de hoquei patinado, de bas­

quetebol, de voleibol e todo um

campo .aberto a outros desportos
e onde crianças e adultos terão,
um lugar ideal para passeio e di.
versão.

AS CRIANÇAS NÃO FORAM
ESQUJ¡lCIDAS .

Ao lado da piscina olímpica;
'está sendo construída a píscína
para crianças e também um par­
que infantil onde já riem falta
um velho automóvel pintado corri

'burros, pássaros, moinhos" bar.

cos, flores e outros desenhos que
a miudagem tanto aprecia e isto

nos diz que, lá como cá, tem que
haver a preocupação de propor­
,cionar à criança um iugar para
brincar. E as crianças bem pre.
cisam de ter onde livremente
dêem largas às suas necessida­
des impulsivas de movimentação.
Nós vêmo-las nas ruas, como

elas correm, pulam, saltam e se

guerreiam ... só pelo prazer de

agir. Só por puro instinto de
movimento e de acção. J!: uma

bola que serve de pretexto para
correr. J!: uma bicicleta que fa­
culta o fazer força para provo­
car movimento. São uns socos

num amigo .. , s6 porque não se

pode estar inativo. J!: um caixote
com 4 rodas que serve de brin.
cadeira.

, .. E as meninas também sen­

tem necessidades de dar largas
aos seus anseios de movimento.
Mas não «parece bem» a uma

menina correr e saltar nas ruas ...
embora goste de fazê-lo. Por isso
s6 uma piscina poderá corres­

ponder a tantos anseios da nos­

sa juventude.
... Mas isto tudo nas ruas duo

ma vila já com muito trânsito e

onde as crianças correm peri­
gos em cada minuto que passa.
Saiem de casa correndo e não
olham para o trânsito; não se

lembram dos autom6veis. E isso
dá maus resultados.
Talvez por isso é que tantos

jovens nos perguntam � e a nos­

sa piscina, quando terá água?
Com a construção do comple­

xo das piscinas, Loulé faculta­
rá a todas as crianças a exístên.
cia de um lugar ,onde poderão
brincar livremente e dar largas
às suas necessídades. de descon­

tracção.
E gozarão de mais saúde pra­

ticando natação e desfrutando
de ar puro.

DINAMISMO
E PERSISTlllNCIA:

Até ter despertado para essa

grande realidade que é hoje o

Algarve
turismo, Lagos era uma cidade
dormente onde não se notava es­

pírito de iniciativa para o que
quer que fosse.

... Mas o turismo surgiu como

força actuante e impulsionadora
de todas as actividades. Estran­
geiros e nacionais começaram a

investigar os' seus capitais em

Lagos porque Lagos estava fa.
dada para ser uma grande' e prós.
pera cidade.
E até os próprios lacobrígen,

ses (dantes tão receosos em in­
vestir)' cÍespertaram das realida­
des que os cercavam e viram que,
mesmo ali, podiam ( e deviam)
multíplícar os seus bens.
A construção da magnifica

marginal, quê as comemorações
centenárias facultou foi sem dú­
vida o primeiro e decisivo pas-

. so para urn. futuro melhor. De.
pois vieram as resídencíaís, os

hotéis, os novos bairros e blo­
cos residenciais, os mateis e os

parques de campismo.
Pois é exactamente destes úl­

timos que vimos falar. Lagos,
neste sector, acaba de colocar.
-se na vanguarda em relação ao

Algarve e de se elevar muito em

relação ao resto do País.
Lagos tem agora um novo e

moderno Parque de Turismo por.
que dois lacobrigenses tiveram
coragem ( é este o termo pr6-
prio) de dotar a sua terra com

algo de novo que muito os dig­
nifica El até honra o Algarve.
Pois o Parque de Turismo de

Lagos recentemente inaugurado
é hoje a concretização de um

sonho do nosso velho amigo dr.
Armando Favre Castel-Branco e

do seu filho sr. Armando Bote.
lho Castel-Branco que ali estão
investindo avultados capitais pa­
ra proporcionar a campistas e

turistas praticamente todas as

comodidades com que sonham. os
que desejam férias ao ar livre.
E assim, uma ideia que hi.

nou durante cerca de 15 anos,
desabrochou numa autêntica e

consoladora realidade.

UM ANO APENAS

Partindo praticamente de zero,
a bela e arrojada iniciativa
bastaram e x c a s s o s 1� me.

ses para que fosse posta a fun­
cionar um amplo, moderno e

bem concebido parque que já faz
a delícia dos amantes da vida
ao ar livre.
Um parque de campismo am­

plo, arejado, sobranceiro ao mar

com ruas alcatroadas, tomadas
de corrente para iluminação das

tendas e roulotes, 4 blocos para
lavagem (de roupa e louça) e

mais 4 blocos distintos, de sani.
târíos. Com águas quentes em

todos os edifícios e com uma

complexa infra-estrutura. Apoia.
do por um airoso e amplo snack­
-bar e sala de convívio e por
uma moderna cozinha e por um

super-mercado, câmaras frigorí.
ficas, e com a praia de Porto de
Mós a dois passos, é de facto
um lugar ideal para férias de

quem admire a prática do cam­

pismo.
Para se ter uma ideia da di.

mensão deste empreendimento
basta dizer que já foram gastos
cerca de 40 000 contos.

MAS NÃO SO.
Campismo e caravenismo são

apenas os
'

primeiros passos des­
te notável empreendimento tu­
rístico que contribuirá para co.

locar (ainda mais) Lagos frente
a um futuro promissor. Até por­
que o parque de campismo ocupa
apenas 4 hectares dos 12 da pro­
príedade.
Mais 4 hectares estão sendo

ocupados pela zona desportiva e

e outros quatro por 'moradias já
em construção. Para futura ex­

pansão de novos empreendimen­
tos foram agora adquiridos mais
10 hectares permitindo uma liga.
ção directa até à praia.

PENSANDO NOS JOVENS
DE LOULJ!:

J!: consolador verificar o cari­
nho e as atenções dispensadas

aos jovens, pelos responsáveis dó
Parque de Turismo de Lagos.
Vê-se que houve a preocupação
do pormenor. O cuidado de pro­
porcionar um lugar aprazível pa­
ra as crianças.
Em Loulé teremos que pensar

também, e principalmente, nas

crianças ... porque elas gozarão
de mais saúde praticando nata,

ção e desfrutando de ar puro
no nosso belo, mas tão abando.
nado Parque.
Vamos, pois, todos nós, verda­

deiros amigos de Loulé e da nos­

sa juventude, contribuir para
que o complexo das Piscinas de
Loulé correspondam aos nossos
anseios.
Para isso precisamos do apoio

de muitos mais accionistas.
Os 2000 de capital não vão

chegar, para realizar aquilo que
hoje já sabemos ser necessário.

FINALIZANDO

Para terminar estes ligeiros
apontamentos acerca do excelen­
te Parque de Turismo de Lagos
resta-nos felicitar o dr. Arman.
do Castel-Branco e seu dinâmico
filho pelo seu arrojado empreen­
dimento e desejar prosperidades
para a sua tão .louvável como au­
daciosa iniciativa.
Para os srs. António -Vicente

dos Santos, administrador do

Parque de Turismo de' Lagos e

João Rodrigues, chefe de cam­

po e campista convicto, vão os

nossos agradecimentos pela ma­

neira gentil como nos ilucidaram
e receberam.:"

Lagos merece o magnífico
Parque de Turismo que já hoje
possui.

J "Sai. • ••

AINDA

A PROPÓSITO
OoncZU8ão da 1.· pág.

J!: que a Comissão entendeu

.que devia iniciar a obra mesmo

sem, dinheiro bastante para a

concluir. Quanto mais tempo pas.
sassem mais .caro custaria.

Se alguém estranhar agora
que os trabalhos se façam sem

dinheiro bastante para os con,

cluir, muito mais pessoas tinham
estranhado antes que se contí,
nuasse aguardando a contínua
desvalorização do dinheiro e a

elevação dos custos das obras.
Já se perderam bastantes anos

à espera de melhores dias.
A obra' há.de concluír.se com

a colaboração dos que puderem e

quiserem ajudar. Começar era o

essencial. O resto virá por acrés,
cimo, pois desde sempre houve
corações generosos para com

Nossa Senhora da Piedade que
actua corno um bálsamo e um re­

frigério às suas dores e angüs,
tias.

Não sabemos por quantos
anos ainda se fará, mas a verda.
de é que este ano foi mantida a

muito antiga tradição de a Coroa
da Nossa Senhora da Piedade vi.
sitar os lares dos católicos lou..
letanos. Esse acto continua a

ter plena aceitação da popula­
ção e podemos assegurar que a

quebra dessa tradição provoca.
ria descontentamentos.
Mas isto vem exactamente a

propósito de algumas pessoas
pensarem que o objectivo da vi.
sita da Coroa é aceitar ofertas

para a festa. A verdade é que
não é esse o objectivo. Pretende.
.se principalmente manter uma

tradição que foi iniciada não .se
sabe quando, nem por quem, mas
não se têm recusado as ofertas
dos que nisso fazem gosto por.
que a manutenção das festas

exige cada vez maior volume de

despezas, cuja distribuição não
fica nada mal ser feita pelos que
desejam delas compartilhar.
Nunca se recusa a visita da

Coroa a nenhum lar quando se

saiba que é bem recebida ainda

que não monetariamente retrí.

buída,
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Para �endiment.o �
ou habitação própria �consulte sempre

•

J. PIMENTI
SARL

LOCAIS ONDE CONSTRUiMOS.
PARA VENDA

• LISBON • CASCAIS

• VENDA NOVA • PORTO

• REBOLEIRA • COIMBRA
• AMADORA • FIGUEIRA DA FOZ
• QUELUZ • CASTELO BRANCO
• PAço :OE ARCOS • SACAVJ!:M
• PAREDE • SESIMBRA

• ALAPRAIA • ALGARVE

EDIFICIO - SEDE

QUELUZ - Av. António Enes, 25 - TELEF. 952021/5

ESCRITOR,IOS

LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1.° - Teléf. 45843
REBOLEIRA _ Rua Correia Teles _ Edificio Oeiras -

T�l. 933670

CASCAIS _ Conjunto Turístico da Pampilheira - Tel. 28 39 88
PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias -

Telefs. ,2 43 3511/2 4314 23

Rua Campo
-

Alegre, 17-3.° - Telefs. 69 32 71 -

69 32 28 - 69 32 58

PRAIA DA ROCHA _ Jj}strada do Vau _ Telef. 2.4332

PORTO

DELEGAÇõES EM TODO O PAIS

PELA IMPRESA
«Diário do Alentejo»

Entrou no seu 42.° aniversá­
rio de publicação, o nosso esti­
mado colega «Diário do Alente­

jo», que se publica em Beja.
Por tal facto apresentamos a'S

nossas melhores felicidades ao

seu director, sr. Melo Garrido, e

a todos os seus colaboradores.

«Povo Algarvio»

Completou .recemtemente 39
anos de publicação o nosso pre­
zado colega da imprensa regio­
nal «Povo Algarvio», a cujo di­
rector; sr. Manuel Virginio Pi­
res, saudamos amigavelmente,
assim corno aos colaboradores
daquele semanário.

A,e. ur- ue

PENSANDO NAS CRIANÇAS ,

«CAUTELA!... vamos brin­
car» é um livro para crianças
onde se procura apresentar al­

gumas das regras elementares
de segurança e prevenção de aci­
dentes, descritos ao jeito de his­
tória.
Carlos Cascais, autor do texo

to e Zé ManeI com as suas ilus­

trações a cores contam urna his­
tória de quatro miúdos que, em

situações e locais ao alcance de
todas as crianças. são protago­
nistas de pequenas aventuras que
podem ter consequências desas­
trosas, mostrando simultânea.
mente as precauções que se de­
vem tornar no dia-a-dia não só
dos mais pequenos como também
dos adultos.
'O livro, que foi editado pelo

Centro- de Prevenção e Seguran­
ça, é de distribuição gratuita,
podendo ser requisitado por es.

crito para a Rua Almirante Bar­

roso, n.v 13-4.° andar _ Lisboa 1.

.
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DIVULGAÇAO

TELA

Rosas, pétalas, asas, cores ...

A água lavou a tela
Deixou-a enegrecida ...

'_ E desta história tão bela
Fica o esqueleto da vida!

INTERROGAÇÃO
Podérei envolver
Num só olhar
A terra, o sol,
A vida e o mar?
Poderei envolver
Num só abraço

. A beleza infinita
do espaço? ...

CUIDADO
COM A MISTURA!
Contra o que muitas pes­

soas fazem, nunca se devem
tornar b e b i d a s alcoólicas
quando' se torna aspirina.
Porque o ácido acetñsalícñí­
Co é incompatível com o ál­
cool. Essa mistura pode oca,

sionar ruptura da mucosa do
estômago, originando he­
morrogía. O álcool etílico,
que as bebidas alcoólicas
contêm, Só por si, não ataca
a barreira que protege o es­

tômago, isto é, as células,
mas combinado com o refe­

rjdo ácido acetílsalícítíco é
muito prejudícial;
Cautela com tal mistura,

portanto!
Assim corno há medica­

mentos que se não devem to­
mar quando outros.

Em caso de dúvida, con­

sultar sempre o médico.
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"PROLAR" - UMA SEMENTE·
PARA O FUTURO?
S. Bartolomeu de Messines é,

não apenas a mais novel vila al­
garvia, mas também um centro
comercial, industrial e agrícola
em franca expansão, graças aos

homens que naquela localidade
labutam e que têm sabido aproo
vertar as condições que a região
oferece.

O mensário «Prolan> é uma

publicação que tem vindo a pú­
blíco há dez meses (agora com­

pletados), em Bartolomeu de
Messines. Seu director e editor:
o 'dinâmico homem de negócios
sr. Joaquim Manuel Cabrita Ne­
to, pessoa voltada para a .realí­
dade do munde ae hoje; director
honorárío: sr. Teófilo Fontainhas
Neto.
Mensalmente r e c e b e m o s o

«Prolar» - e repete-se sempre
a ínterrogação: continuará esta
publicação a ser pouco mais que
«doméstica» ou poderá, a curto
prazo, transformar.se (ainda que
sob outro título)· no jornal que,
a víla de Messines verdadeira­
mente merece e necessita? O sr.

Joaquim M. Cabrita Neto não é
homem para pequenas acções
(está provado), e daí a pergunta:
será o «Prolar» uma semente pa.
ra. o futuro, correspondendo aos

anseios da jovem vila algarvia,
e' assim teremos brevemente um

riovo jornal a enriquecer a im­
prensa regíonal ? Talvez a res.

posta não demore ...

r • Contin�ação da i» pãg.

coração; pelo conjunto de. pe.
quenos pormenores que nos sur­

pr.eendem e pela diversidade de
temas

O arquitecto inglês Don Hor­
rex, autor do projecto, teve a

preocupação, de se inspirar em

motivos da: Polinésia - esse pais
lendário, misterioso, distante e

tão desconhecido na Europa .. E
dos motivos em que o autor do

projecto resultaram coisas tão
projecto se baseou resultaram
coisas tão extravagantes que for.
mam afinal um todo harmonioso.

Figuras exóticas, estátuas de

feições orientais e uma amálga­
ma aos mais extravagantes mo.

tivos de decoração que só' um

verdadeiro artista de concepção
inovadora e audaciosa (um Pi­
casso da decoração). teria a co­

ragem de concretizar.

E assim, desde o recanto «pi­
rata» à zona onde o visitante po,
de ficar estático -a admirar o

perpassar das 4 estações do ano,
numa constante mutação.
Para dar mais exotismo a este

já de si extravagante recinto to.
ram construídas pontes rústicas,
passagens subterrâneas e .... .até
uma vala para habitação de cro­

codilos. Até se chegou ao por­
menor de dar guarida a um ex­

travagante anímal para dar mais
autentícídade a um ambiente que,
se pretende seja autêntica ex.

cepção.
«Beachcomber» é, pois, um

agradável recinto para estar;

o DIA DA ESPIGA EM SALIR
31 de Maio, dia de Espiga ou

Ascensão.
Salit comemorou essa data

com a sua já tradicional «Festa
da Espiga» vestindo as suas me.

lhores galas para receber cerca

de 8000 visitantes dos diversos
pontos do País para partícípa­
tem nas festas que podem con­

siderar-se únicas na província
pelo seu programa vastíssimo e

inédito.
As 17 horas chegou ao limite

da freguesia o sr. eng.s Lopes
Serra, ilustre Governador Civil
de Faro,' acompanhado pelos
srs. eng.s Teixeira Faisca, FilL.
pe Leal Viegas, eng.· Leal de
Oliveira, dr. José Manuel Pear­
ce de Azevedo, respectívamente
presidente e vice-presidente da
Câmara Municipal de Loulé, de­
putado da Nação e presidente da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve.
Aguardavam os ilustres visi.

tantes os membros da Junta de
Freguesia, o capitão Pinto Pon­
tes daqui ,natural mas residente
em Lisboa e muito povo. Após
os cumprimentos organizou-se
um cortejo automóvel até ao lar­
go das Vendas Novas.
Visitou.se o parque de exposi­

ções de maquinaria agricola re-
I presentada pelas firmas «Albós
Tractores Algarve, Distrauto e

Teófilo Fontainhas Neto, com

cujos representantes o sr. Go-

um . dinner-dancing onde se ser­

vem as extravagantes bebidas
características da Polinésia e

também as ementas da sua cozi­
nha regional, já hoje muito apre.
ciada e conhecida na América e

Inglaterra, onde estabelecimen­
tos deste género se estão multi­
plicando.

QUARTEIRA JÁ TEM .UM· APRAZíVEL
-

LUGAR DE DIVERSOES

.'

Como complemento deste arro­

jado empreendimento e para­
proporcionar a Quarteira aquele
nível de que vai tendo direito
pelo. seu notório progresso, já es­

tá em vias de conclusão (ao lado
do Hotel Quarteirasol e onde se

situa o «Beachomber») um edi.
fício duma nova concepção ar.

quitectónica que tem uma pise
cina com água aquecida: saunas;
sala de conferências para 1000
pessoas; um mini-golf no terra­

ço; snack-bar para 100 pessoas;
uma discoteca de luxo; lojas; um
bowling e ainda 40 quartos tipo
luxo,

... E por detrás dé todos estes
audaciosas empreendimentos que
estão 'lançando Quarteira na

senda dum turismo de 'qualidade,
está o dinamismo e o arrojo des­
se pioneiro de turismo algarvio
que se' chama Ilidio Carvalho
Bota, esse homem de excepcío,
nal capacidade de trabalho que
lançou Quarteira nos caminhos
do turismo e é hoje o principal
accionista de duas fortes empre­
sas turísticas: «Algarvesol» e

«Quarteirasol» cuja actividade
tem sido um desenrolar perma­
nente de concepções novas, de

rNOTA QUINZENAL
Concltulão da 1.· páll.

EM Loulé, como é evidente, a situação é idêntica. No lugar
de antigas habitação, algumas' delas com rendas acesst- .

veis, vão surgindo novos prédios, de cinco ou seis an.

dares, cujos propríetáríos não alugam - cada andar - por
menos duma verba superior a 50% do ordenado médio de

qualquer comum cidadão que nesta localidade ganhe o seu

pão.
'

CONCRETAMENTE: como poderá um casal em que o chefe
de família aufere 4000$00 mensais (e quantos não atin­

gem esta cifra?) pagar uma renda de casa de 2000$00
(para não exagerar!) e alimentar, velltir,. educar mais, dois- ou
três (ou mais) elementos familiares? 1!:: preciso, com efeito,
uma larga «pressão numérica» (íamos dizer «estomacal»)
para. «estender» tão exígua verba às exigências inevitáveis

I :� sobrevivência, em Loulé, Algarve, 1973! E quem pode

Ltrmar o contrãrío, quem? ..

de )/ITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório

e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

tíga, desde os trajos usos e cos­

tumes da região não faltando os

arcos ornamentados com lenços
de seda e biscoitos pendurados
alguns. com trinta centímetros de
diâmetro, mas bem feitos e sa­

borosos e ainda a borracha com

o vinho que ofereciam à sua pas­
sagem.

Ao centro do vasto recinto
exibiram-se com pleno agrado os

grupos folclóricos do Sport Lis.
boa e Fuzeta, da Luz de Tavira,
Rancho Folclórico dos Pescado­
res de Cabanas (Tavira), que por·
vontade dos seus organizadores
e de todo o' agrupamento quiz
fazer a sua estreia em público
nas Festas'da Espiga em Salir,
exibição que muito agradou.
Seguiu-se a exibição do jogo

da pau pelo mestre Silvino Melro
e seas discípulos de Moita do Ri­
batejo e a fechar desfilou a ma­

quinaria exposta cuja apresenta­
ção 'muito tem agradado neste
meio rural.
Cerca das 21 horas foi inaugu­

rado pelo Chefe do Distrito a

rua entre o Castelo e o Poço
Público, mandada alargar e pa­
vimentar em calçada pela Jun.
ta de Freguesia, sendo seguida­
mente inaugurado pelo sr. Pre.
sidente da Câmara de Loulé a re­

de eléctrica da mesma rua e do
.

sítio da Várzea do Poço, velha
aspiração deste lugar e que foi'
incluída no programa das Festas
da Espiga.
Percorreu-se a pé a nova rua

até à Várzea do Poço, acompa­
nhados pelá Filarmónica Artistas
de Minerva. Depois foi servido
um jantar a cerca .de 40 convi­
dados durante o qual usaram da
palavra os srs. Teófilo Fontal.
nhas Neto; dr. Monteiro Baptís.
ta; Presídente da' Câmara Muni­
cipal de Loulé; Presídente da
Junta de Freguesia e por fim o
sr. Governador Civil, depois de
se referir às suas visitas a Salir
e às Festas da Espiga e as pro­
vas de amizade e carinho com
que sempre tem sido recebido,
agradeceu sensibilizado as pala.
vras amigas que lhe acabavam
de ser 'dtrígídas.
Os festejos contínuaram ani­

mados pela noite fora com mú­
sica, bailes e exibição dós joga.
dores do pau dé Moit¡1 do Ríba.

Os' nossos agradecímentos pe- tejo.I
la gentileza do convite. (C.)

I "'C'-_- AWcu> _. - .....
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I CONSEIlVATORIO

vernador Civil contactou ínteí­
rando.se do funcionamento e vo­

lume de vendas na província.
Em excelente recinto exibi­

ram-se depois cerca de 300 fi­
gurantes tripulando muitos atre­
lados, camionetas e jumentos,
com máquínas agrícolas e moti­
vos de artezanato e folclore.
De realçar o número de se­

meadores, os ranchos de monda­
deíras e ceifeiras; a fabricação
do pão (mas de pão autêntico
até à saída do forno); a cozinha
serrana com a sua típica chami­
né, tendo pendurados ao fumei­
ro as. belas linguiças e paios),
fabricação esmerada da serra e

que foram oferecidas às entida­
des presentes, e auida a manei­
ra de fazer as saborosas papas
de milho, não faltando o serão à
lareira, onde ainda se faz a meia
de linha, a empreita, e até a

renda. A apanha do medronho e

a sua fabricação em aguarden.
te pelo processo de alambique;
fabricação do vinho da Nave do
Barão, considerado um dos me­
lhores do país, com todas as, suas
fases incluindo a prova gratui­
ta; fabricação' de artigos de
palma, esparto, linho e incluindo'
esta última desde a tosquia, car­
dar, fiar e tecer como ainda hoje
se faz; extracção de cortiça, em

árvores verdadeiras; apicultura,
com o cortiço de abelhas e o mel
e também com casamento li an.

arrojadas estruturas turísticas,
que muito se evidenciam em:

I Portimão, Carvoeiro, Quarteira
(zona norte, sul e Fonte Santa);
Centeanes (Lagoa) T a v i r a,
Vale' Judeu, Faro, Monchique,
etc.

•

Assinalando a inauguração do
«Beachcomber»,' o sr. Ilídio Bota
teve a gentileza de convidar os

representantes da Imprensa re­

gional' e diária para. um jantar
de confraternização que a todos
muito agradou.

'. Continuado da 8.' pág. Conservatório, que abriu as suas

portas somente em Outubro pas­
sado.
Num gesto de entusiasmo e

ternura, os alunos do Conserva­
tório, à saída do edifício entre
alas, aplaudiram mais uma vez

os artistas, que partiram para
Lisboa encantados com o acolhi­
mento' que lhes foi feito.
Dinos Constantinides é natural

da Grécia, formado pelo Conser­
vatório de Atenas e doutorado
em música por uma Universida­
de Americana:
Tem realizado muitos concer­

tos pela Europa e América e é
também compositor.
Maria Carlota Tinoco, discí­

pula de Viana da Mota, foi com
seu marido dr. A. Tinoco, a or­

ganizadora das Horas de Arte
em Leiria, que muito desenvol­
veu naquela localidade o gosto
pela música.

compreensão do seu conteúdo,
tendo transmitido ao público,
que' os ouviu em grande silên­
cio, .momentos de grande eleva­
ção espiritual, que eram tradu­
zidos; no final de cada trecho
em calorosos aplausos. Tanto o

silêncio como os aplausos foram
notados pelos artistas que esta­
vam ,encantados com este públi­
co, que não é fácil encontrar-se
em terras de provincia.
Para nós algarvios, isto é mui­

to agradável de ouvir e vê-se que
hã aqui já muita influência do

Leia e assine
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CONCERTO PRO-ARTE
NO HOTEL' DA BALAiA'
Realizou-se no passado dia 11

do corrente, às 22 horas, o con­

certo «Pró.Arte» no Hotel da
Balaía, integrado na série pro­
gramada para a presente tem­
porada e que tem o apoio da
Comissão Regional de Turismo.

Apresentou-se o «Trio Pró.Ar­

te», constítuído pela pianista He­
lena Matos, violinista João No­

gueira, e violoncelista Lourdes
Santos, sendo o programa com.

posto pelo Trio n.s 2 em si me­
nor, op 76, de J. Turina, e pelo
Trio n.O 2, em dó menor, op. 66,
de F. Mendelssohn.

Os bilhetes de acesso foram
dístríbuídos gratuitamente pelo
Hotel da Balata e Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve.

CASA

u u....-....:rw-

ENGIO LAGINHA
SERAFIM
• Continuação da 1.· pãg .

Ao abrir o volume, deparamos
com umas «Palavras Prévias»,
do sr. dr. Maurício Serafim Mon"
teiro, presidente da Casa do Al­
garve, também nosso ilustre con.

terrâneo e estimado colaborador,
e umæ «Introdução», da autoria
do sr. dr. Joaquim Peixoto de
Magalhães, Reitor do Liceu Na­
cional de Faro. E estes prólogos
tornam ainda mais aliciantes a

leitura que se segue.
.

De referir que o sr. Comenda­
dor Libânio Correia foi .quem
suportou os encargos com a pu­
blicação pela Casa do Algarve,
em Lisboa, desta significativa
obra. Os algarvios, mais uma

vez se demonstra, sabem quan­
do devem honrar os maiores da
sua Província natal.

E o Algarve, infelizmente, não
terá, para já, a sua Uníversída,
de. Mas, os bons filhos desta
Terra' souberam merecê-la! Es­
peramos que o futuro lhes faça
justiça.

;. u u� �uuuu •• "'",

«CONTESTE»
UMA REVISTA CORAJOSA
Sem anúncio' prévio, mas com

a força das verdade evidentes,
apareceu nas bancas dos jornais
uma nova revista. Chama-se
«CONTESTE».
Contestar o quê? O ar poluído

que respiramos? O preço das
rendas de casa? O aumento cons.

tante dos produtos de primeira
necessidade? A falta de leíte em

quantidade e em qualidade? Os
malefícios do tabaco e dos pes­
ticidas? A escassez de estabele­
cimentos de. ensino? Os defeitos
das máquinas de lavar roupa e

louça, de frigoríficos e de toda
a gama de electrodomésticos?
Não contestação por contestação.
Antes a educação, a informação,
defesa do consumidor Vndefeso.
A produção em excesso, o

«marketing», a publicidade for­
çam. a comprar, muitas vezes

sem haver necessidade prioritá..
ria.

Um apanhado de alguns arti­
gos publicados no n.v 2 de «CON­
TESTE», que acaba de ser posto
à venda: Neste círculo infernal;
Droga de milhões, essa gentil as­
pirina; analgésicos em Portugal;
homens, sociedades e drogas; cio

.

garres, mau caminho; inflacção,
etc., etc., etc., dão bem a medi­
da das várias implicações sociais,
económicas e humanas que es­
tão íntimamente ligadas ao seu

plano de actuação.
Confiamos em que a acção

enunciada por «Conteste» venha
a exercer-se com vantagem para
cada um de nós (todos somos

consumidores) e para a Socíeda,
dede que cada um de nós é peça
fundamental. .

'A _.� .... '
..

Se é condutor •.•
não se esqueça de verifi­
car periodicamente
os travões, a direcção
e�as' luzes do seu veículo



Página 4 A VOZ DE LOUlE

-

ccSIMAO & BRITO, LDA.»
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1 .

o Cartório

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 11 do mês corrente. la­
vrada de fis, 87 a 88. v,o do
livro n,O B-70, de notas para
escrituras diversas, d e s t e

Cartório, foi constituída entre

Santiago Simão Zurrinha e

Humberto Brito do Adro, uma
sociedade comercial por quo­
tàs de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

A sociedade adopta a fir­
ma «Simão & Brito, Lda»,'
tem a sua sede no Largo Cor­
tes Reais, n.O 69, da povoa­
ção e freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, e durará
por tempo indeterminado a

partir de hoje,
'

o seu obejcto consiste na

importação e comercializa­
ção de peixe e crustáceos,
podendo explorar qualquer
outro ramo de negócio, em

que os sócios acordem e se­

ja permitido por lei.

O capital social é de
200000$00, integ ralmente
realizado em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social e divi­
.dido em duas quotas iguais
de 100 000$00, pertencendo
uma a cada sócio.

PSIQUITRIA E, EMIGRAÇÃO
NO CiRCULO CULTURAL

DO ALGARVE
O Círculo Cultural do Algarve

tem levado .a cabo, nos últimos

tempos, inúmeras realizações de
elevado interesse, entre as quais
se destacam as conferências que
na sede daquela associação fa­
rense têm sido proferidas por
destacadas figuras da vida na­
cional.
Na prossecução dos seus ob­

jectivos o Circulo convidou, no

passado dia 11 de Maio, o médíco
psiquiatra dr. Manuel Velez Gri­
lo que proferiu uma éonferência
sobre o tema «Repercussão Psi­

cológica e Social da Migração»,
que foi seguida com interesse pe­
las pessoas presentes.

O dr. Velez Grilo, que esteve
vários anos rio estrangeiro, onde
analisou e estudou a vida dos

emigrantes, focou, além dos pro­
blemas sacio-psicológicos que a

emigração traz para Portugal,
os graves aspectos psicológicos
e' sociais dos emigrantes, os

quais, na maior -parte das vezes,
nem sequer conhecem a língua
dos paises onde se encontram e

que, por isso mesmo, vivem com­

pletamente segregados da vida
social desses paises.

J)..,e- • •

Vende-se
Uma máquina de partir

amêndoa em bom estado.

Tratar com Joaquim Rodri­

gues Carrusca - Gorjões,
St." Bárbara do Nexe.

1. A gerência da socieda­
de, dispensada de caução,
será exercida por todos os

sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

"

2. Para obrigar vaiida-
mente a sociedade é neces­

sária a intervençâo de dois
gerentes ou de seus procura­
dores, podendo, no entanto,
os actos de mero expediente
ser assinados só por um, ou

por um seu procurador, pois,
qualquer dos gerentes, pode­
r? delegar todos ou partes
dos seus poderes de gerên­
cia, por meio de procuração
em quem entender.

3. É expressamente proi­
bido aos gerentes ou seus

procuradores obrigar a socie­
dade em actos e contratos
estranhos aos negócios so­

ciais, tais como fianças, abo­
nações, letras, de favor e ou­

tros semelhantes.

5.°

1. É livremente ¡;ermitida
entre os sócios a cessão de
quotas, no todo ou em par­
te.

2. A cessão a estranhos
só poderá efectuar-se com

prévio e expresso consenti­
mento da sociedade.

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com oito dias de
antecedência, pelo menos,
desde que a lei não exija ou­

tras formalidades.
Está conforme ao original.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 14 de Junho de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

.. . ""-- • u ... ...-..,

DR. CARLOS FUZETA
'. Conclusão da 8." pág.

representante do Ministério das

Corporações.
Também esteve presente o

Subdelegado deste organismo dr.

Rodrigues Quintans, tendo o dr.
Carlos Fuzeta realçado o valor
da acção que a Imprensa pode
desenvolver em todas as activi­
dades sociais, terminando por
agradecer o apoio que desse sec­

tor tem recebido no exercício das
suas funções.

'

O director do nosso prezado
colega «O Algarve», sr. Arthur
Serrão e Silva, agradeceu, em

nome dos presentes, a gentileza
do convite de que foram alvo.

.,.wft

Carrinho de bébé
Vende-se.

Nesta redacção se informa.
I
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Para mobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
(A MOBILAOORÀJ

Tdel. 62110 LOULf::

19-6�73

DIA MUNDIAL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO
'SOCIAL COMEMORADO EM FARO
Comemorou.se, na cidade de

Faro, no passado 3 do corrente,
o Dia Mundial dos Meios de Co­

municação Social.
Nessa data, às 12 e 30, na ígre.

ja do Carmo, o sr. D. Florentino
de Andrade e Silva, Bispo do
Algarve, celebrou missa, pro.
ferindo a sua mensagem pasto.
ral.

'

As 13 e 30, num hotel da ca­

pital algarvia, houve um almoço
de conrraternízação e às 16 ho.
ras, no salão nobre da Junta
Distrital; mons. Moreira das Ne.

ves fez uma conferência: intitula.
da: «Comunicar para unir», na

qual deñníu o conteúdo ideológL
co da palavra comunicar, à luz
da Mensagem de Deus aos ho.
mens, no Antigo e Novo Testa­
mento e na história da Igreja,
falando depois dos diversos pro­
cessos e técnicos de comunica.
ção entre os homens, nomeada­
mente, a Imprensa, o Cinema, a

Rádio, a Televisão, o Livro, o

Espectáculo e o Teatro, deter.
minando a índole e a função es.

pecífica de cada um dos rere.

• JOVENS LOULETANOS
TRIUNFAM
NO ATLETISMO

Disputaram - se recentemente,
no Estádio Nacional, em Lisboa,
os nacionais de juvenis em atle­

tismo, estando presentes jovens
de Loulé, em representação do

. Atlético e do Liceu de Faro.
Sensação nas provas: Adelino

Campina (Liceu) conquistou o

2.° lugar nos 1500 m., com '4m9s,
novo record do Algarve; Leonar­
do Pinguinha (Atlético) fez o

4.° lugar nos 200 m., com 24,4s,
também novo record do Algar­
ve; e Lélio Amado (Liceu) elas­
sificou-se no 9.° lugar nos 400m.,
com 55,8s.
De realçar ainda que Adelino

. Campina é o actual campeão na­
,

cional escolar dos 800 m., en­

.quanto Lélio Amado possui idên­
tico título nos 1500 m.

Sabe.se que estes prometedores
atletas já foram contactados por
grandes clubes de Lisboa. Cantu.

do, nada se sabe de concreto

quanto à sua possível ida para
a capital. Para já fica esta cer­

teza: Loulé está sendo uma fon­
te desportiva notável, e só é pe­
na que muitos destes jovens não'
possam dispor das facilidades

que necessitam para se tornarem

grandes campeões.

• pASCOAL FANDOS

O ciclista espanhol ao servi­
ço do Louletano D. C., Fandos,
foi seleccionado pela Espanha,
para ser integrado numa equipa
nacional, que irá disputar a «Vol.
ta à Colombia», a realizar' em

meados de Junho, com a dura­

ção de 15 dias.
Fandos, que já em 1972, dispu­

tou aquela prova, em represen.
tação da Espanha, com notável

comportamento, regressará da­

quele país sul americano em

princípios de Julho, íntegrando­
-se novamente na equipa do Lou.
letano.

• PORTO-LISBOA

.Com a participação de 60 cí.

clístas, em representação de to­
dos os clubes portugueses que
praticam a modalidade, à excep­
ção do Ginásio de Tavira, dispu­
tou.se no passado dia 9 a «Clas­
sica Nacional» (Porto-Lisboa),
numa extensão de 339 km .

Saiu vencedor, Fernando Men­
des, do Benfica, classificàndo-se
os ciclistas do Louletano em 9.°,
26.°, 50.° e 53.°, respectivamente,
Pascoal Fandos, Santos Duarte,
Perna Coelho e Manuel Lopes.
Desistiram Luís Farinha e An­

tónio Lopes, do Louletano, entre
outros.
Média do vencedor, 34,946

km.zhora.

II DOIS LOULETANOS
NA ASSOCIAÇÃO
DE FUTEBOL DE FARO

Dois ,louletanos
'

fazem parte
dos novos corpos gerentes da

Associação de Futebol de Faro:
são os srs. dr. Manuel Mendes
Gonçalves, presidente do Conse­
lho Jurisdicional) e José Maria

Carapeta Melenas (secretário da
Assembleia Geral).

B.C.
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SALIR E QUERENÇA
Festejam o S. João
Nestas duas freguesias do

nosso concelho festeja-se no

próximo dia 24 a noite de S.

João, com diversões carac­

terísticas dos Santos Popu­
lares.

SURDOS�
SIEMENS
UM SíMBOLO DE QUALIDADE OE FAI\IIA MUNDIAL

Escritórios e laboratórios de' Experiência:
LISBOA - Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada

Eng. Miguel Pais, 56_1,°) _ Tels. 675872 e 662872

Direcção técnica de

Especializado nos

laboratórios SIEMENS
da ALEMANHA

O que existe de mais

moderno, para todos

os casos de surdez l. ..

CONSULTE_NOS nos dias

indicados

LOULÉ. Dia 4 de Julho

às 12 horas

na Farmácia PINTO OUVIDO SECRETO

ridos instrumentos de comunica.
ção social ..

Interpretou o pensamento e as

mensagens dos últimos PonUfi.·
ces, neste capítulo, fez uma crí,
tica profundamente concreta, rea.
lista e objectiva a figuras e

acontecimentos do maior sígní.,
ficado e projecção na história
religiosa e social dos últimos, sé.
culos, para apelar, no final, para
o espírito de união, de compreen,
são, de colaboração. e de ajuda
dos grandes reponsáveis na ar.

dem civil e religios-a, para que
os meios de comunicação social
venham a servir verdadeíra e

eficazmente .a causa da verdade,
da beleza, da paz e da rraternt,
dade.

¡JJ .. n·�u .

Defenda os seus interes­

ses ajudando a criar a Coo­

perativa Agrícola de Loulé.

....... _-
.

•

SERÃO
MUSICAL
• Conclusão da 8." pág.

magnífico trabalho realizado:
queremos felicitá-la por ter con­

seguido erguer uma obra que a

dignifica e muito honra o Al­
garve e queremos dizer-lhe o

quanto a nossa mocidade lhe de­
ve estar grata por ter consegui­
do fazer funcionar no Algarve a

escola que aqui fazia falta .

Resta acrescentar que o serão
do dia 29 se realiza no Cine Tea­
tro Louletano, com inicio às
21.30 horas, e terá a colabora.
ção de vários alunos e do coro

do Conservatórío, composto de
170 .fíguras,

•

Não podemos terminar esta
noticia sem felicitar a insigne
pianista e dinâmica dírectora do
Conservatório do Algarve, Ma�
ria Campina, por ter conseguido
(merecidamente) mais uma bri­
lhante vitória para o «sem) Con­
servatório: a oferta de 3 pianos
com que essa portentosa Funda­
ção Gulbenkian decidiu contem­

plar o nosso estabelecimento de
ensino musical.

,.
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LOULÉ

«A VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O U L É r

AGRADECIMENTO

António Hilário,
Seus filhos Manuel Coelho

Hilário, António Coelho Hilá­
rio, Emília Coelho Hilário e

Maria Coelho Hilário, e res­

tante família, receando come­

ter qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas, de todas as pes­
soas que de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto à
sua última morada.
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DOIS NOVOS E POTENTES
CARROS DE UXO
AO

.
SERViÇO DE LOULÉ

, Quase integralmente pago pe.
Ia .Lusotur; entrou ao serviço de
limpeza de Loulé um carro de
-Iíxo que é dos maís modernos e

funcionais que 'existem no mer.

cado e. se espera possa contribuir
substancialmente para uma: me.

lhoría dos serviços de limpeza de
Loulé e .do seu vasto concelho.
,

.

A nova unídadé dispõe de um
potente .tríturador ',para reduzir
o voluine do lixo,' o 'qual 'é ainda
prensado de tal forma que' possí,
bíltta a acomodação do triplo de
lixo que seria normal para ás
su�s dimensões. '

'

.

Por esse facto a capacidade de
transporte é de cerca de 30 m3
de lixo e o seu peso bruto é de
7500 kilos.
Muito embora a Vilamoura fa.

ça parte integrante dó concelho.
de Loulé e os serviços de limpe.'
za da via pública seja uma das

funções dos serviços municipais,
nem por isso tem menos mérito
o gesto da" Isusotur em âjudar' a
Câmara de Loulé a resolver um

problema que a todos Interessá.
Resta acrescentar que o custo

da nova unidade é de 700 contes,
o que traduz também a capaci.,
dade e as inovações com que es.

tá apetrechada..

O novo càrro esteve ao serviço
de limpeza a título experímen.
tal e os resultados obtidos foram
de tal ordem que a; Câinara já
decidiu adquirir outra Unidade,
dado que o incremento turístico
da zona litoral do' concelho im.

põe obrigações a que uma entí.
dade oficial não podé' ftrrtar.se.
Para a aquisição do novo car.

ro dão valiosas contrtbuíções as
empresas do Vale do Lobo e -da
,Quinta doLago.

•

No ceDia de Camões)) em Tomar,
• Oontinuação da L" pág.

Orlando José Sequeira da Silva,
Oficial cujos serviços prestados
ita provincia 'de 'Moçambique f.o­
ram cónsíderados extraordíná.
rios, relevantes e distintos. Com

efeito,
.

a energia. manifestada
por este. ilustre louletano, aliada
à sobríedade de atitudes e pala­
vras e ao dinamismo da acção
desenvoívída, como se, refere no
louvor que lhe foi conferido, con­
firmain' as altas qualidades e as

virtudes mílítares do sr. 'major
Sequeira da Silva.

I Este nosso consíderado conter­
râneo prezado. amigo. e assinante
dedicado a quem apresentamos
também as'

o

nossas homenagens,
foi condecorado com a Medalha
dê Prata dos Serviços Distintos
com Palma, que lhe foi imposta
pelo sr. Brigadeiro Pereira do
Nascimento, Secretário de Esta­
do da Aeronáutica.
Tornamos extensivas 'as nos.

sas felicitações aos pais do ho­

menageado, sr. Adelino Francis­
co da Silva, conceituado indus­

tríal da nossa' praça e nosso es.

timado amigo e assinante e sr.s
b. Maria 'I'omásià Sequeira da
Silva.·

..-.-. �..

AGRADECIMENTO
A família de Maria de lour­

des Marques Fernandes re­

ceando alguma omissão nos

agradecimentos directamente
feitos il todas as pessoas que
se interessaram na doença, e

a acompanharam à sua últi­
ma morada, ou de qualquer
forma .manifestaram pesar
pela saudosa extinta, vem

desta forma apresentar a to­

dos a sua gratidão.
..

... -

CASA
VENDE-SE uma casa de

rés-da-chão com 5 divisões,
'quintal, situada na Av. Mar­

'çal Pacheco - loulé.
Nesta redacção se informa.

DE LOULÉ PARA LISBOA:

ARTIGOS DE PALMA E ESPARTO
NO MERCADO DA PRIMAVERA

OS COBRES DE LOULÉ ONDE ESTÃO?

Era um sábado recente quando
decidimos «dar urn salto» ao tão
falado Mercado da Primavera,
em Lisboa. A entrada, alguém
vocíferou ao lado do: repórter:
«Isto é urna gatunice, uma ex­

ploração! Aos dias que havia de
ser um' preço mais acessível,
quando vem aqui o povo, é quan­
do os bilhetes são mais caros!
6$00 dá 'para comprar um pão!»

O nosso homem estava indigo
nado. E, bem vistas as coisas,
até tinha razão. Um aumento
de 100% 'em menos de 24 horas

( de 3 para 6 escudos) é coisa

que só vai acontecendo em cer­

tas províncias turistificadas ...

E lá entrámos. Um grupo co­

ral alentejano cantava, ao vivo,
aquelas canções plangentes que
fazem derramar melancólicas vi-

.

brações sobre as planícies deso­
ladas do Alentejo; as pessoas
andavam de cá. para lá, olhando,
apreciando, comprando ... e eram

os daqui, as rendas dali, as ma.
. deiras de acolá, .. Em suma: um

autêntico dia de feira!
.., Até que dscobrimos, numa

tabuleta alta, a palavra «Loulé».
E,' com efeito, ali estavam os

inúmeros artigos de palma e es­

parto: cordas, capachos, alcofas,
tapetes, esteiras, balaios... um

infindável artesanato que as

mãos algarvias (sobretudo fe­
mininas) ainda vão construindo
nos dias que passam, quando tu­
do é já dominado pela máquina.
Atarefada, a sr.s D. Ilda Barros

Pinguinha, louletana casada com
o sr. David Martins Custódio,
mal conseguiu uns breves segun­
dos para nos dizer algumas pa.
lavras:

.

- «Olhe, este é 7.° ano que
venho para aqui. De Loulé, só. o
sr. Fernando Barracha cá esteve
também um ano. Representações
algarvias, desta vez, são Loulé e

Làgos (com os cobres)».

Atende mais um cliente. E
acrescenta-nos, de seguida:

_:_ «Este ano tenho feito al­

guma coisa. Sempre se vende,
mas a maioria é para ver. Cla­

ro, se a' Feira continuar virei
mais anos; agora, em Agosto,
vou para Cascais, porque eu

«não faço» o Algarve, compreen-
. de».

Compreendemos. No Algarve
a feira é outra. Até porque o
marido da nossa interlocutora,
pessoa bastante conhecida em

Loulé, cá ficou a garantir o ne,

gócio, no seu estabelecimento, no
Largo de São Francisco.

Desejamos continuação de bom
negócio à nossa conterrânea,
que em Lisboa representa uma

indústria «caseira» muito nossa,
e vamos comprar também uma

pequena recordação desta visita
à Feira da Primavera - um

cãozinho (grande amigo do ho­

mem, não é?) de louça, numa

posição originalíssima ( costuma
ser para o tronco da árvore) .

Desculpem-nos os nossos leitores,
mas também temos a «obriga.
ção» de ajudar à Feira, e a boa­

-disposição é o que mais vai fal,
tando neste mundo onde tudo se

compra e vende (diz-se que até
a alma) ...
Uma interrogação: porque não

foram este ano à Feira da Pri.
mavera os cobres (conhecidíssi­
mos) de Loulé ? Haverá certa­
mente razões válidas ... até por.
que 'parece estar em questão um

pormenor importante - a «re­

presentação» duma terra onde
ós artistas ainda fazem obras
dignas de admiração. Pois não é
verdade, sr. Fernando Barracha,
que as mãos sábias dos seus ope­
rários constroem, com um mar.

telo, aquilo que.as máquinas tec­
nocratas nunca conseguirão rea­

lizar?...
.

O LOULETANO
NO PO,RTO-LISBOA
EM CICLISMO

O Louletano continua a parti.
cipar nas provas de ciclismo que
se. realizam no País; algumas já
se tornaram '«clássicas» na mo­

dalidade. 11: o caso do Lisboa­
-Porto.
Pois o Louletano lá esteve, e

uma vez mais' não desiludiu. Pas-
.

cual Fandoz (o espanhol que es­

te ano representa o clube) fez
o 9.° lugar da classificação geral,
com o mesmo tempo do vence­

dor, o benfiquista· Fernando Men­
des. Os restantes. ciclistas tam.
bém não deslustraram.

Assinale-se que, para a próxi­
ma Volta a Portugal, talvez um

novo valor se revele no Louleta­
no: referimo.nos a Santos Duar­
te, amador que tem dado boa
conta de si (foi o 2.° melhor elas­
sificado do Louletano no recen­

te Lisboa-Algarve, além de ter

conseguido o 4.° lugar no cam.

peonato nacíonal de amadores
seniores, entte 24 ciclista). Tam­
bém Luís Farinha se tem feito

realçar. E com a melhoria de
forma dos

'

restantes ciclistas, es­

tamos esperançados numa hon­
rosa temporada para o Louleta.
no D. C.

•

Falando ainda do Lisboa-Algar­
ve em ciclismo apontemos algu­
mas' curiosidades relacionadas
com atletas do Louletano:
Joaquim Colaço ganhou uma!

meta volante; Luís Farinha ga,
nhou o prémio Pinto de Maga­
lhães (2000$00); Joaquim Costa
foi o lanterna vermelha.
O Louletano e o Sporting fo­

ram as únicas equipas que che­

garam ao fim da prova com' o
mesmo número de ciclistas com

que alinharam à partida.
Em resumo: nada mau .

VIRIATO TRISTÃO

........................_--

A Cooperativa Àgrícola de
Loulé pode ser uma força ao

serviço da lavoura regional.
Dê q seu apoio.

�...._", ".
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UMA VISITA PROVEITOSA A SANTA CATARINA
, ,

UMA COOPERATIVA AGRICOLA EM lOUlE
No penúltimo número' deste

jornal dissemos' algo acerca da
visita de esclarecimento que um

numeroso grupo de lavradores do
concelho de Loulé fez à Coopera­
tíva Agrícola de Santa Catarina.
Por falta de espaço e dé vagar,
pouco dissemos acerca desse
acontecímento e por isso volta.
mos hoje ao assunto para acres­

centar mais alguns comentários
do quanto que nos foi dado apre­
ciar.

Os visitantes foram recebidos
pelo sr. eng.v Faustino Barradas,
director da Cooperativa Agrícola
de Santa Catarina e técnico da
Estação Agrária de Tavira, que.
os convidou a uma visita às am.

plas e modernas instalações da

Cooperativa.
No amplo salão de reuniões o

sr. eng.e Barradas descreveu por­
menores da vida daquela Coo­

perativa e como surgiu há 20

anos, citando números 'muíto es.

clarecedores acerca do valor de
produtos que a Cooperativa tem

pago aos seus associados o que
surpreendeu os presentes pela
disparidade de preços correntes
na região de Loulé
Ficámos assim crentes que a

Cooperativa não visa obter lu.

eros, exactamente porque preten,
de beneficiar a lavoura pagando
os seus produtos pelo melhor

preço que o mercado comporte.
Através da leitura do Relató.

rio e Contas do exercício de 1972
e oferecido a alguns dos presea,
tes, encontramos números perfeí.
tamente esclarecedores da activi.
dade duma Cooperativa que dia a

dia se desenvolve. Com satisfa­
ção transcrevemos do seu Rela,
tório o seguinte:
«Dos principais serviços que

marcaram a vida da Cooperativa
no decorrer do exercício findo,
destacamos os investimentos feio

tos com a compra de urna' parce.
la de terreno junto à Coopera,
tíva, com vista a futuras instala.
ções, construção de mais três ar.

mazéns, melhoramento doutros,
aquisição de um tractor, uma en.

fardaQ,eira, um respigador de fe.
nos, um dumper, uma forguneta,
um camião de 11 000 ltgs. de car.

ga e ainda o apetrechamento de

máquinas nas o actuais oficinas
tecnológicas. Com estes investi.
mentos foi o património da Coo.

perativa aumentado em mais
Esc.: 2174997$10.

11: com o maior prazer que re.

gistamos o apoio que a maioria
dos associados têm dispensado à
sua Cooperativa, pois só assim
tem sido possível desenvolver
uma Associação que hoje se po,
de gabar ser das melhores exis.
tentes no nosso País, no seu

género.»

Ferguson e 1 John Deere; 11
charruas de. 1 ferro, 1 grade de
discos; 4 escarificadores; 1 derre,

gador (bico de pato); 1 pá carre­

gadora; 3 moto.ceíreíras: 1 ceí,
feira debulhadora; 5 debulhado.
ras Tramagal de 1,10 m; 3 enfar,
dadeiras automáticas; 1 desea.
roladoh de milho; 8 reboques; 1
camioneta de 3000 kgs.; 1 ca­

mioneta de 11 000 kgs.
Etas máquinas efectuaram duo

rante o ano um total de 39 353
horas de trabalho, no valor de
Esc. 2 908 063$10.
Impossibilitados de citar escla.

recedores números que demons.
tram a evolução deste sector (co.
mo nos outros) desde 1965 a

1972, apenas citaremos os refe,
rentes a 1972. Assim, esclarece,
mos que as máquinas trabalha.
ram 39 353 horas corresponden.'
tes a 2 908 063$10. Foram debu­
lhados 2031357 kilos de trigo;
365514 de cevada e 276170 de
aveia.

A fábrica de rações teve em

1 9 7 2 a seguinte produção:
651 500 kg. de rações para suínos
e 52 850 quilos de rações para
aves.

Muito mais haveria a dizer de
uma tão complexa organização
cuja actívídade se subdivide por
variados sectores ligados à agri.
cultura, mas nem o tempo nem

o espaço que podemos dispor
nos permite ir mais além,

Podemos no entanto acresceu.

tar que esta visita foi muito ilu .

cidativa e proveitosa: a quantos
nela participaram.
Deram, .principalmente, acer.

teza que ainda é possível fazer
alguma coisa em prol da lavou.
ra.

Os nossos agradecimentos ao
sr. eng.s Faustino Barradas pela
preciosa colaboração prestada.

Notícias

«Saliente.se que em subsIdios
para aquisição de máquinas agri.
colas e tecnológicas a Cooperatí.
va recebeu durante o ano da
Junta de Colonização Interna a

quantia de Esc. 501 303$60.»
Prosseguindo na leitura deste

documento verificamos, que na

campanha oleícola de 1973, o la,

gar da Cooperativa laborou
1 599 060 de azeitona, tendo ob,
tido 245 375 litros de azeite com

7,2.° de acidez e um rendimento
de 2,30 por litro/arroba.
No sector da destilaria, a Coo.

perativa r e c e b e u em 1972,
378 255 quilos de figos.
Na exploração da moagem de

ramas, foram laborados 1 331120
quilos de trigo e produzidos
1 357 294 quilos de farinha.
Para se avaliar dos serviços

prestados à lavoura por esta
Cooperativa, deve eítar.se que
dispõe das seguintes máquinas e

alfaias: 10 tractores Deutz; 5

••

pessoais
PARTIDAS E CHEGADAS

- Em gozo de licença, esteve
algumas semanas em Loulé o

nosso prezado conterrâneo e

amigo sr. José Fernando Cara­
col Guerreiro.
- Retirou para o Canadá, on­

de vai fixar resídêncía, o nosso
conterrâneo e prezado assinan­
te sr. Augusto José Vaz, pro­
prietário da Mercearia Va�.

Os visitantes foram recebidos
pelo sr. eng.s Faustino Barradas,
director da Cooperativa Agríco­
la de Santa Catarina e e técnico
da Estação Agrária de Tavira,
que os convidou a urna visita às
amplas e modernas instalações
da Cooperativa.

NASCIMENTOS

Na Alemanha, onde há anos

reside, teve recentemente o seu

bom sucesso, dando à luz uma

criança do sexo masculino, a
nossa conterrâneo sr.s D. Do­
nalda de Sousa Correia da Ro­
cha, casada com o sr. Mário Sal.
gado da Rocha.

São avós maternos, a sr." D.
Maria da Conceiçáo de Sousa e
o sr. Emílio Marcos de Sousa
Correia e avós paternos a sr.' D.
Adelaide Martins Salgado e o
sr. Manuel Joaquim da Rocha.
Ao recém nascido foi dado o

nome de Hugolino Jorge Correia
da Rocha.

- Na «Clínica América», em

Caracas, teve o seu bom suces-
o

so no, passado dia 24 de Maio,
dando à luz uma criança de se­
xo masculíno, a nossa dedicada
assinante na Venezuela sr. a D.
Maria João Alcaria de Campi­
na, casada com o sr. Francisco
Serafim Campina.

São avós maternos a sr.' D.
Maria da Boa Hora e o sr. An­
tónio Alcaria, e avós paternos
a sr. D. Maria do Rosário Sera.
fim Campina e o sr. Manuel de
Sousa Campina.

O recém, nascido recebeu na

pia baptismal o nome de Fran­
cisco Manuel Campina Alcaria.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns e vo­

tos de longa vida para os: seus

descendentes.
.

- No Hospital de Faro, teve o

seu bom- sucesso no passado dia
11 de Maio, dando à luz uma

criança do sexo masculíno, a sr.'
D. Maria Suzete Ramos de Sousa
Pereira, casada com o nosso de­
dicado assínantesr, José de Sou­
sa Pereira, residente em Faro.

São avós maternos a sr,> D.
Maria José Ramos e o sr. José
de Sousa, residentes na Austrá­
lia e paternos a sr.s D. Palmira
de Sousa Viegas e o sr. José Pe­
reira Júnior.

O recém nascido receberá na

pia baptismal o nome de Eduar­
do Jorge de Sousa Pereira.

Aos felizes pais e avós endere­
çamos os nossos parabéns e vo­

tos de longa vida para o seu des­
candente.

FALECIMENTO

Faleceu há dias em Moncarra­
pacho onde resdiia, o sr. Alfre­
do da Graça Lopes, que contava
72 anos de idade e deixou viúva
a sr.s D. Maria da Glória Madei­
ra Pires.

O saudoso extinto era pai das
sr. as D. Maria Alice Lopes, resi­
dente em Loulé, D. Margarida
Pires da Graça Pires Lopes
Grosso, casada com o nosso pre.
zado assinante e amigo sr. João
Vicente Grosso, considerado co.

merciante da nossa praça e dos
srs. Edério P. Lopes, casado com

a sr." D. Edite Isabel P. Lopes,
residente na Alemanha, Alberto
P. Lopes, casado com a sr.s D.
Maria José Martins Caldeira Pi.
res Lopes( residente na Alema­
nha .

A família enlutada endereça­
mos sentidas condolências.

Caixotes e Tábuas
Vendem-se.
Nesta redacção se informa.
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LOULE
Embora com um. atraso que só

a escassez do nosso tempo livre

e o facto de «A Voz de Loulé»
se publicar apenas de 15 em 15

dias, pode justifiear, damos, fi­
nalmente, hoje, um resumo do

que foi a visita a Loulé do sr.

eng.s Vital Rodrigues.
E,embora, tardiamente, não po,

díamos deixar de o fazer. Acei­

támos o desafio de fazer algu­
ma coisa para que seja criada
a Cooperativa Agrícola de Loulé

e iremos até onde nos humana­
mente é possível.
A vinda a Louléé do sr. eng.v

Vital Rodrigues, o técnico que
dinamizou a experiência de Se.
ver do Vouga, demonstrou o que
sa pode fazer duma região onde
uma agricultura fragmentada e

paupérrima se pode transformar
numa agricultura de grupo com

alta' rendabilidade: Disso são
testemunho as imagens que vi­
mos e os números que lemos.

Sever do Vouga é, pois,
.

um

exemplo a- apontar daquilo que
poderá fazer-se pela agricultu­
ra se esta se unir num esforço
comum para produzir mais e me­

lhor e tirar da terra os produtos
mais' adequados à sua estrutura.
Citando as vantagens de exis­

tência das Cooperativas, o eng.s
Vital Rodrigues disse que estas
se baseiam no princípio da «Por­

ta aberta», o que dizer que os

associados podem deixar de o

ser desde que o queiram. Há por­
tanto um espírito de voluntarie­
dade que se traduz essencialmen­
te no desejo de servir a lavoura.
No estrangeiro a prosperidade

da; lavoura está intimamente li­

gada ao Cooperativismo e este
tem sido a mola' impulsionadora
do progresso das nações de mais

próspera economia. O grande
êxito da Cooperativa tem sido
caracterizada exactamente pe­
los incontáveis benefícios que
tem proporcionado à lavoura .

•

Referindo-se às razões de exis­
tência duma Cooperativa, o sr.

eng.s Vital Rodrigues chamou a

atenção dos presentes para al­

guns deveres e regalias dos só­
cios citando que:

- Apenas em troca das ac­

ções adquiridas, os sócios duma

Cooperativa ficam com ei direito
de utilizar todos os seus servi­
ços e têm voz activa para dar a
sua opinião acerca da gestão dos
negócios.

'

- Compete-lhes, eleger a di­
recção e têm o direito de ser ou­
vidos sobre as decisões da Dírec­
ção,
- Dado que a Cooperativa

existe para defender os interes­
ses dos seus associados têm estes

••• u '4£••••• • •

DELEGAÇÃO NO ALGARVE
0.0 LABORATÓRIO
DE ENGENHARIA CIVIL
De acordo com afirmações vin­

das recentemente a público, o

Laboratório de Engenharia Civil
vai abrir uma Delegação em Fa­
ro, correspondendo ao pedido fei­
to pelas autoridades responsãveis
do distrito, ao sr. ministro das
Obras Públicas.

O elevado ritmo de construção,
que o desenvolvimento da indús­
tria turíatíca notavelmente acen­

tuou, bem como a situação do

Algarve numa zona sísmica (que
de vez em quando «dá de si» -

e lembremo-nos do que aconteceu
durante o último sismo registado
em Portugal, onde a provincia
algarvia foi das que mais estra­

gos sofreu) torna' indispensável
uma rigorosa vigilância quanto
à qualidade dos materiais em­

pregados e aos métodos de cons­

trução seguidos pelos empreitei­
ros, cuja capacídade por vezes

deixa muito a desejar.
A Delegação do L. N. E. C.

ficará instalada em Faro e muí­
tos materiais terão de ali ser

ensaiados, pelo que a, qualidade
das inúmeras construções que no

Algarve se vierem a realizar,
neste domínio, atingirão assim,
um nivel mais elevado.

PRECISA DE UMA COOPERATIVA· AGRíCOLA
a obrigação de a preferir para
transaccíonar os seus produtos.
- Os sócios têm obrigação de

não recusar o exercício das fun­

ções para que forem escolhidos.

criação das Cooperativas. Aos I

seus técnicos compete ilucidar os
lavradores quais as culturas mais
adequadas às suas terras e co­

mo obter delas o máximo rendi­
mento com o mínimo trabalho e

despeza. De resto uma das mis­
sões específícas duma Cooperati­
va é ·precisamente facultar o uso

de máquinas e utensílios qúe
abreviem a execução das mais
arduas tarefas e para as quais
a mão-de-obra é cada vez mais
escassa.

Além disso, árvores e plantas
são atacadas de doenças que exi­

gem tratamento adequado. As­
sim como as pessoas precisam de
médicos, também as plantas pre­
cisam dos cuidados dos técnicos
que estudam as origens dos ma-

les e os atacam. �

E uma Cooperativa terá ne­

cessariamente ao seu serviço, (e
com o apoio dos serviços ofí­
cíaía) técnicos à altura de re­

solver esses problemas.
Sob muitos aspectos, a pales­

tra do sr. eng ..

o Vital Rodrigues,
técnica da Shell em assuntos de
lavoura, foi muito esclarecedora
e proveitosa, assim como o fil­
me que trouxe até Loulé.

•

Apesar das dificuldades que é

preciso enfrentar para que seja
criada a Cooperativa Agricola de

Loulé, vão prosseguir as diligên­
cias nesse sentido estando já as­
sente que brevemente serão per­
corridas as sedes de freguesia do
concelho para projecção de um

filme mostrando o que é a Coo­
peratíva Agricola de Santa Ca­
tarina e com palestras de escla­
recimento para demonstrar aos.

lavradores as vantagens da sua

aderência a um movimento que

lhes será particularmente útil.
No prosseguimento destas di­

ligências contamos com o apoio
e a experiência do sr. eng= Faus­
tino Barradas, director da Coo­

perativa de Santa Catarina e, a

partir de agora, também com a

ajuda preciosa do nosso conter­
râneo sr. eng,> Gabriel Guerrei­
ro Gonçalv.es, que recentemente
concluiu a sua formatura em

a.g r o n o m i a e é funcionário
• da Estação AgrAria de Tavira.

•

Para demonstrar o que é a

força do cooperativismo na Eu­

ropa o palestrante citou, entre
outros os. seguintes números:
Na Dinamarca, há,200.000 ex­

plO'rações agricolas e destas 95%
são associadas de Cooperativas
Há 2000 Cooperativas de leite, as
quais distribuem 91% de leite ali
produzido.
Em Portugal há 800 000 explo­

rações agricolas e apenas 500

Cooperativas.
Citou ainda o facto curioso de

a famosa prosperidade da lavou­
ra em Israel se 'dever essencial­
mente ao facto de as pessoas que
foram trabalhar as terras não
saberem nada daquilo que os

seus pais, avós 'ou bisavós lhes
.

pudessem ter ensinado acerca da

agricultura.
... E como não sabiam nada

pela experiência pessoal, pois
procuraram saber «como era».

Estudaram, portanto, pelos
mais modernos processos e fize­
ram as mais extraordinárias ex­

periências baseadas em estudos
cientIficos.
Em I?ortugal acontece simples­

mente que os lavradores julgam
saber tudo e continuam a traba­
lhar pelos mesmos e ultrapas­
sados processos que, há séculos,
foram sendo transmitidos de bo­
ca em boca pelos seus antepas­
sados.
Daí o flagrante atrazo da nos­

sa agricultura. Aí também uma

razão fundamental que impõe a.

u"'" u u_u C".U uwue•• ""? .
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De salientar o- simpático gesto

da Shell que, sem outro interesse

que não seja .0 de eontrtbulr pa­
ra' ,ll. valorização da agrícultura,
fez deslocar a Loulé um dos, seus
mais hábeis técnicos, supertando

I, todas as despesas.
Assim, julgande interpretar o

pensamento de quantos se inte­
ressam pela' conatítuíção-da Coo­

perativa de Loulé, parece.nos de
inteira justiça 'agradecer à Shell
a boa vontade. maniféstada no

sentido de dar o seu contributo

para æ críação da nossa Ooope­
rativa.

tectos, engenheiros e economís­
tas de nacionalidade portuguesa,
americana e francesa com larga
experiência, bem pode conside,
rar-se uma peça-modelo pela
harmonia, equilibrio e funcionali­
dade que o caracterizam.
Aos ilustres visitantes ímpres­

síonou sobremaneíra, para além
da grandeza do empreendimento
(1600. ha), a .díversídade dos
meios de' alojamento (hotéis de
todas as categorías, estalagem,
a 1 d e i a S' turísticas, moradias,
apartamentos), a gama de ins­

talações desportivas (dois cam­

pos de golf com cerca de 7 km.
de comprimento cada um, Centro
Hípico completamente equipado,
campos de ténis, píscínas, pista
pará aviões de turismo. e todos
os desportos náuticos) e a mo­

derna exploração agro-pecuária
ocupando quase um terço da
área total e já com sígníñcatíva
produção no sector dos lacticí­
nios (cerca de 8000 litros de lei.

te por dia), carne, vinho, fruta,
produtos hortícolas, etc.

MÁTRIA

EM JUNHO DE 1974
PORTUGAL TERA A SUA
PRIMEffiA MARINA

Mas a obra que' mais curiosi­
dade despertou entre os visitan­
tes foi, sem dúvida, a Marina de I

Vilamoura, cujos trabalhos de '

construção decorrem em ritmo

... .....,

"

:.

(No.«Dta. � Máe1;"
S7 de Maio' de 197�)

Nasci em alegría ó mínha mãe
.

Ao sol feliz da ",ida 'Ube�tada
No lume e na revolta a mágoa estragulada

¡

Açoitado fui numa manhã de Maio

Enquanto
-

os homens lubrificavam armas

Nunca espigas trigo da justiça
Para as bocas escancaradas.

Nasci em alegria ó minha mãe
Contra a vontade. dos que matam morreæ
Despovoam as ruas povoadas

Disseram: trabalhai em sofrimento.
Nas chagas serás' soldado
Mas eu vim para cantar e desatei
O azorrague do medo acorrentado.

Nasci em alegria ó minha mãe
Ao hino triunfal da tua voz
- E neste chão cantado

. Teus filhos somos' nós.

MANUEL SEQUEffiA AFON'SO

V'ILAMOURA' FOI .VISITADA PELA SECÇÃO PORTUGUESA
ÓA SOCIEDADE ,ÓOS EN,GIN·HEJROS CIVIS. DE

.

FRANÇA
Incluída no seu programa

anual de visitas de carácter téc­
nico aos principais empreendi­
mentos do Pais, deslocou-se ao

Algarve, para visitar Vilamoura,
a secção "Portuguesa da Bocíe­
dade dos Engenheiros Civis de

França.
A ilustre comitiva foi recebida

pela Administração da Empre­
sa proprietária daquele empreen­
dimento turístico, que, para o

efeito, se deslocou ao Algarve ..

Vilamoura vern.se tornando
visita obrigatória dos têcnícos

portugueses e estrangeiros in­
teressados em problemas de ur­

banização, planeamento turísti­

co, construção de portos de re­

creio e infraestruturas turístícas
em geral. ,

Os ilustr.es visitantes percor­
reram demoradamente' todo o

empreendimento· acompanhados
pelos técnic.os responsáveis por
cada sector que a todo o mo­

mento prestavam os necessários
esclarecimentos.
Em Vilamoura - considera­

do; pela sua dimensão e qualida­
de, o maior empreendimento tu­
rístico da Europa - sobejam
motivos de interesse aos técni­
cos e especialistas. O seu plano
de urbanização, elaborado por
uma equipa de urbanistas, arquí-

_ .

PROPRIEDADES
VEN'DEM - SE

As propriedades dos her­
deiros de António Nunes da
Palma, situada nas arredores
da Vila.
Tratar pelo telefone 2 42 86,

de Faro.
u u_u

QUARTEIRA
O primeiro restaurante chinês no AlgalVe

Aberto todos os dias excepto às sextas-feiras

acelerado a fim de que já em

Junho de 1974 possa. albergar
507 barcos de recreio.

Um vasto lençol de água en­

trou já pela terra dentro e dese-
,

nhou os contornos da futura ma­

rina. A zona envolvente, de ca­

racterísticas urbanas - Clube
Náutico, hotéis, restaurantes,
boítes, bares, pub, centros co-

I mercíaís, culturais, reereatívos,
etc..; - foi objecto de concor­

rido concurso internacional, sen­

do o projecto em execução da
autoria do arquitecto inglês Eric

Lyons, seleccionado por um júri
internacional entre os vinte e

um apresentados.

Após a visita, foi oferecido à'
comitiva um almoço a que pre,
sidiu o sr. eng.s Saraiva e Sousa,
presidente do Conselho de Ad­
ministração de Vílamoura, es­

tando presentes ainda OS restan­
tes Administradores e vários téc­
nicos responsáveis pelo empreen..
dimento.
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Leia e assine

ccA VOZ DE LOULb

AGRADECIMENTO
A Comissão AngariadO'ra da

Associação Algarvia de Pais e

Amigos de Crianças piminuIdas
¡ Mentais, sente-se no dever de
dar publicidade dos resultados
monetários que obteve da gene­
rosidade da população de Faro
e de todas as localidades, a se-

guir mencionadas-.

Cumpre-nos, de Inícío, agrade­
cer muito penhoradas- às Exce­

i lentíssímas Senhoras que nos
i ajudaram na obtenção de tala
I. proventos:

Albufeira; 2,075$00'; A 1 g o Z ,

333$00; Faro, 41720$00; Lagoa,
4 235$00; Loulé; 15 733$00; Mon­
chique, 372$,50; Olhão, 5052$50;
Portimão, 33000$00; S. Brãs- de

I Alportel, 4164$80; T av i r a,
7053$20; Vila Real de Santo An­

tónio, 4 615$00 e dos estabeleci­
mentos de Ensino do Algarve,
23181$40.
Total, 141 535$40.

Pela Comissão Angariadora

A Secretária

a,) LucíUa Teresa.de MCUlcarenha8

Neto (J'AJmeida aarra.pa�o

MOMENTO»
Quem ainda não leu «O Mo­

mento», semanário «da verdade
ao serviço do Povo», jornal de

grande reportagem e actualida­
de?

� Esta publicação, dignamente
dirigida pelo sr. Adolfo Vieira de

Brito, sai em Lisboa, e nela o

leitor poderá encontrar os temas

ligados à política, ao desporto,
aos assuntos regionais e cultu­

rais, etc... sempre tratados de
modo actual e interessante.
Semanalmente «O Momento»

chega à nossa redacção, e é com

muito gosto que permutamos
com este excelente jornal cuja
leitura' aconselhamos.

COZINHA TfPICA CHINESA

HOUSE

UM EMPREENDIMENTO QUARTEIRASOL!
.

MAIS
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AQUI
nova agência
PHIL'IPS
Apresenta a gama completa de
novidades em Televisão
- Rádio - Equipamento musical -

Gravadores

Frigoríficos - Máquinas de lavar
roupa e loiça e todos os

electrodomésticos da famosa
marca Philips

VISITE-NOS! APRECIE OS NOS-·
SOS PREÇOS E AS ATRAENTES
FACILIDADES QUE CONCEDEMOS

COMPLETA ASSISTÊNCIA A TODO
O MATERIAL SOB A DIRECÇÃO DO

CONCEITUADO TÉCNICO MARCELO

MARCELO, CONTREIRAS & FONSECA, LDA.
STAND DE VENDAS: RUA SERPA PINTO, 41 (ESTRADA DA QUARTEIRA)
SERViÇOS TÉCNICOS: RUA MIGUEL BOMBARDA, 34 A 40 - LOULÉ

Vende - se um andar em

construção, com 4 assoalha­
das. Bem localizado.
Nesta redacção se informa

qualidade Philips
merece serviço _ Philips

Novos tempos
Novas técnicas
de trabalho

Os estofos do seu áutomó­
vel são duros e o interior já
perdeu aquele «brilho» dum
carro novo? Pode facilmente
renová-lo,
- Quer «reformar» os te­

cidos da sua mobília ou sim­
plesmente dar-lhe um novo

e moderno aspecto?
Dirija-se à Rua Tenente Ga­

lhardo, n.O 13 - Loulé.

� u ...

PROPRIEDADE
Próximo da vila. Vende-s8.
Nesta redacção se informa.

..... ........... "'"",

ANDAR

PHILIPS

NOVO LIVRO
DE PEDRO· DE FREITAS

GABINETE TÉCNICO

(Conclusão da 1.. pág.)

sima edição (200 exemplares),
,

mas de elevado valor para quem
sabe apreciar as palavras fruto
da experiência da vida (duma
longa e dignamente vivida jcrna,
da de quase oitenta anos). Cre,
mos bem, eexalá não nos enga.
nemos, que Pedro de Freitas -

bom amigo que tanto tem enrio
quecido 'as páginas deste jornal
com a sua colaboração - alllda
'nos há.de surpreender a todos
com novos trabalhos saídos da
sua sensibilidade e do seu arret,
gado amor às coisas artísticas ...

E dizemos «surpreender» por.
que, em verdade, Pedro de Frei.
tas é uma autêntica «caixinha»
de impressões colhidas na realí,
dade quotídíana, sobretudo nos

acontecimentos ligados à evoluo
ção histórica da vila de Loulé,
onde Pedro de Freitas viu pela
primeira vez a luz do sol, seus

costumes, gentes, pormenores
que fazem uma cultura enraíza.
da no povo e que o escritor
(porque Pedro de Freitas é um

escritor do - povo) «transporta»
por vezes com este nível (a Fes.
ta Grande é o tema):
«Tarde de nuvens carregadas

mas sem chuva nem calor nem

frio, ambiente propício às diva.
gações da massa flutuante a en.

cher todos os vazios que se lhe
depara. O cerro, visto de baixo
para cima, à distância, é uma

colmeia de vários coloridos, e o

seu lombo é verdadeiramente um

....

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS

<, TÉCNICOS DA
PHIUPS PORTUGUESA, SAAL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

«TRANSPORTADORA
CENTRAL DE· ALFUFEIRA,

LIMITADA,!
Certifico que por escritura

lavrada no dia 18 do corrente

mês, de fis. 95 a 96 do livro
n.O B-76, do notário do 2.°
Cartório

-

da Secretaria Nota­
rial de Faro, abaixo assinado,
foi aumentado o capital da
sociedade em epígrafe,

-

com

sede na vila de Albufeira, de
600 000$00 para 1 200 000$,
tendo o reforço de 6ÓO 000$,

-

sido realizado em dinheiro,
subscrito pelos sócios Ma-­
nuel Romão Sequeira e Mi­
guel Romão Sequeira Macha­
do, em partes iguais, e alte­
rado parcialmente o, pacto
social, substituindo o art,> 3.°
pelo seguinte:
«Art." 3.°: O capital social,

todo realizado em dinheiro e

outros valores constantes da
escrituração, é de 1 200000$,
dividido em 2 quotas iguais
de 600000$00, uma de cada
sócio.

§ único: Os sócios obri­
qarn-ss a entrar com presta­
ções suplernentares se o de­
senvolvimento da sociedade
assim o exigimo
Vai conforme o original.
Faro, aos 25 de Maio de

1973.
O Notário,

a) Januário Severiano Daniel
dos Reis

DE CONTABILIDADE
Executa escritas dos grupos A e B.

Praça da República, tü-r/c-Dt.v ,'. Telefone 62687

L O U L É

«arraial» de muita animação,
calor e Fé.

«Pot todos os lados se quer
ver a passagem acelerada de
Nossa Senhora da Piedade Não
hã distinções sociais. A conquís,
ta de melhores posições de obser.
vação é disputada por todos os

indivíduos, quer sejam crianças,
adultos, homens ou mulheres. As
cores, sérias oU berrantes, os

passos acelerados ou cadenciados
de cada um ou grupo de carni... .

nhantes, os olhares ínvestígado,
res de quem pretende ver bem
de frente a linda Imagem, e a

presença optimista de toda uma
.

autêntica mola motora dos muí,
tos e muitos milhares de pessoas
de olhos fixos na vertigem da Fé,
eis o grandioso espectáculo que
os «assaltantes» à F'esta. Grande
da Mãe Soberana orígínam nas
típicas artérias da formosa Ví,
la.»

O livro tem cento e poucas pá.
ginas, antecedidas dum interes.
sante prefácio do ilustre poeta e
jornalista dr. Mário Lyster
Franco, director do semanário
«Correio do Sul» '(onde foram
primeiramente publicadas¡ as.
sim como em «A Voz de Loulé»
as prosas que agora constituen::.
o presente volume); e é uma

rnagníñca aventura percorrê.las,
pois que a nossa atenção fica
presa em cada frase, absorven­
do.nos numa leitura que tudo
contribuí para tornar amena e

por vezes divertida (<<já é ter
sorte!», como escreve Pedro cie
Freitas, com graça ,nas páginas
em que «faz balanço» ao que foi
a sua vida, evocando certos fac,
tos e pessoas já desaparecidas
- enquanto o autor foi «ñcan,
do»).

li: o 13.0 livro de P. F. e, sem
dúvida, esta Obra vem creditar
os inegáveis méritos do autor
que, longe do «vaivém» dos lite.
ratos da irrealidade, constrói
com a sua fantasia, verdade his.
tórica e sagaz ironia, um livro
pleno de interesse e vibração,
particularmente para aqueles que
amam esta Terra (Loulé) e esta
Provincia (o Algarve).
Pedro de Freitas não deve por­

tanto deixar de escrever. Os vín.
douros saberão, mais tarde, agra,
decer a este «Fernão Lopes de
Loulé» as palavras cheias de ver.

dade e vigor que ainda vão saino
do (e sairão) da sua pena ínspí.
rada.

..... u ft. '. ft ft 1"t I

Aluga-se
Apartamento de 4 assoa­

lhados, em. Loulé.
Tratar pelo telef. 62482-

Loulé.

n"IIIjIQ". ........... ft

Vende-se
Um camião Volvo, em bom

estado. Peso bruto 2 900.
Tratar com: Manuel Fernan­

des Serra - Loulé.

..,_.... .. -- _.

Dê a sua adesão à Coope­
rativa Agrícola de Loulé.
Inscreva-se como acclonís­

ta na redacção de «A Voz de
Loulé»,
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A classe dos publicitários é recente, pelo menos ao ni­
vel do moderna sociedade capitalista, e hoje neste pais, já

'

vão abundando por aí as agências publicitárias, organiza­
ções empenhadas em «vender o produto», custe o que cus.
tar, doa a quem doer",

Apesar dos 'jornais da província não merecerem os fa­
vores dos senhores publicitários (demasíado- preocupados com

a Grande Impresa), de vez em quando publicam-se por aí

uns, anúncíozítos em que se oferece este mundo e o outro,
espantosas e sedutoras coísas-do-arco-da.velha!

Recentemente chegou à redação deste jornal uma carta
enviada por um assinante (emigrado' na França), que pro­
testava contra a expressão «só para alguns privilegiados»,
USada num anúncio sobre compra e venda de terrenos e ne.

gócios similares. E aqui é que bate o ponto: os psicólogos
da publicidade (que <�sabem tudo») ainda não toparam que
a Impresa da provínca tem, no seio de futuros clientes (os
emigrantes), a força que nenhuma Grande Impresa (com
maiúsculas) conseguirá alcançar.

Quando se fazem anúncios sem pensar nos «não príví­
legiados» esquece-se, por consequência, que melhor se lê o

«jornal da nossa terra», e é nessa leitura que começam, mui­
tas vezes, os projectos de compra de coisas até então só so­

nhadas - aquelas coisas ausentes que obrigaram os nossos
vizinhos a emigrarem para terras distantes, lá onde os sa,
lários dão para se poder sonhar ...

AS FilARMÓNICAS DE LOULÉ
NOS CONCERTOS PROMOVIDOS PELA F.N.A.T.
As Sociedades Filarmónicas

Artistas de Minerva e União
Marçal Pacheco, de Loulé, são
duas das Bandas de Música que
participam nos concertos Popu­
lares promovidos pela F.N.A.T.,
no decorrer deste ano.

Deste modo, na Colónia de Fé­
rias «Dr. Pedro Theotónio' Pe­
reira», em Albufeira, já actuou,
no passado dia lO, a União Mar.

çal Pacheco, com uma presença
à todos os títulos interessante e

que mereceu fartos aplausos du­
ma assistência entendera.
Com esta sua magnífica exibi­

ção, a nossa «Música Velha»,
mais uma vez colocou bem alto
o nome da nossa terra no pla­
no musical.

E honra seja feita aos «caro­

las» que a mantêm (com espe.
cial atenção para o sr. João Ma­

riano).
No dia 26 de Agosto, será a

vez de actuár a Filarmónica Ar­
tistas de Minerva. Entretanto,
outras Bandas de Música de di­
versas localidades do País par­
ticiparão também nesta série de

Concertos, tão oportunamente
_ .... • • • ...

organizados pela F. N. A. T.,
entidade que procura garantir a

sobrevivência destas manifesta.
ções artísticas do povo.
Eis os nomes doutras Bandas

participantes: Sociedade Recrea­
tiva de S. Tiago de Cacém; Ban­
da de Tavira; Sociedade Musi�
cal Fraternidade Operária Gran­
dolense; Sociedade Filarmónica
1." de Maio (Lagos); e a Filar.
mónica Moncarapachense.
Desejamos uma representação

honrosa, tanto para a «Música
Nova» como para a «Música Ve­
lha», que continuam prestigian­
do o nome de Loulé.

u""",. u• <:
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SERÃO MUSICAL EM lOUlÉ DIA 29 OE JUNHO
O Conservatôrío Regional do

Algarve é hoje uma consolado­
ra realidade, mas não o seria
sem a força actuante e persísten­
te de quem, muito justamente,
foi escolhida para o dirigir e ...

ímpulsíonar r, Maria Campina.
O Algarve correspondeu intei­

ramente para que o sonho de
Maria Campina fosse uma realí­
dade: sem alunos não haveria
Conservatório. Mas estes compa­
receram em tão elevado número
que todas as expectatívas foram
ultrapassadas.
E o resultado dum trabalho

que tem tanto de extenuante co.

mo de apaixonante (para quem
sinta 'verdadeira paixão pela mú.
sica) começa agora a, surgir. São
os alunos dessa exímia pianista

. que já sabem tocar instrumentos
vários. e até estão aptos a se exi.
birem em público. :Ill o desabro.
char de um novo e promissor ci­
clo musical que há de dar os

seus frutos e novos encantos à
vida.
Numa simpática deferência

para com a sua terra natal, Ma­
ria Campina escolheu Loulé pa­
ra a La audição das actívída.

des educativas ,e recreativas que
o Conservatório vai fazer atra­
vés do Algarve.
Este serão é especialmente de­

dicado aos alunos dos estabele­
cimentos de ensino de Loulé e

seus familiares.
E porque adivinhamos a ale-

• • • u.u.u • •

Co� muito agra�o foi' estreado em Loulé
o filme «Argentinissima»

• •

A Argentina foi terra de pro­
missão para os portugueses e

muitos louletanos se enraizaram
nesse belo e próspero pais e aí
constituiram família... sem nun.

ca esquecer a terra natal.
Disso foi testemunha o Reve.

rendo Pároco de Boliqueime e

nosso estimado amigo Padre Se.
bastião Costa, que já passou lá
4 meses' em contacto com a co.

lónia algarvia, criando amizades
entre portugueses e argentinos.
E foi essa uma das principais
razões porque Loulé foi agora

para as instalações
da Cooperativa \ Agrícola de loulé

Terreno

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

PRECISA-SE
No prosseguimento de dilrgências para que seja

criada a Cooperativa de Loulé, encara-se já a compra
do terreno para as futuras instalações.

Por esse motivo aceitam-se propostas (que po­
dem ser dirigidas à redacção de «A Voz de Loulé»)
de quem tenha propriedades com facilidades de aces­

so, água e luz e queira vender alguns hectares.

DOIS LOUlETANOS CONDECORADOS
NO DIA DE PORTUGAL

O dia 10 de Junho é o Dia de

Portugal, data em que são con.

sagrados aqueles militares que
sobressaíram na luta que actual­
mente se trava no Ultramar.
Este ano, como usualmente,

• •• u.u u • . . ""

CONSERVATÓRIO'REGIONAL
O Teatro Leter, de Faro, foi

há dias cenário de um concerto
de violino, que se inclui na lou­
vável actividade do Conservató­
rio Regional do Algarve.
Os artistas foram: dr. Dinos

Constantinides, violinista e Ma­
ria Carlota Tinoco, pianista.
O programa constava de: Adá­

gio de Marcello - Sonata de
Mozart e Minueto de, Beethoven"
na 1.' parte. Na 2." parte a So­
natina de Dvorak, Liebesleid de

". uu_u u •• • u •

DR. CARLOS FUlETA
O dr. Carlos Fuzeta da Ponte

é o Delegado do Instituto Nacio­
nal de Trabalho e Previdência
em Faro e no exercício dessa

espinhosa missão tem revelado
excepcionais qualidades de direc.

ção e elevada visão de corpo.
rativísmo, o que justifica o apre­
ço de quem conheça a sua acti­
vidade profissional.
Pois o dr. Carlos Fuzeta reve.

lou-nos há dias mais uma das
facetas do seu íntimo ao convi­
dar os representantes da Im­

prensa algarvia para uma reu.

nião de convívio que se realizou
na Estalagem Aeromar, na Praia
de Faro, e foi seguida de um

jantar, o que proporcionou um

contacto informal com o ilustre

Continoo na 4." pág."
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Kreisler e Pentatonic do próprio
violinista que também é compo­
sitor.

Os dois artistas executaram
todas estas obras com muita

.4

imponentes cerimónias foram tea.
lizadas em vários pontos do País,
com realce para as que se verífí­
caram no Terreiro do Paço, em

Lisboa.
Como também vem sendo ha­

bitual, os naturais de Loulé es­

tiveram presentes nestas ceri­
mónias, na honrosa situação de
condecorados: dois militares nos.

sos conterrâneos foram distingui­
dos por corajosos feitos no cam­

po de batalha, em terras de Áfri­
ca. São eles o 1.° Cabo Paraque­
dista José Manuel Raminhos, que
recebeu a Cruz de Guerra de 3."
Classe, por acção desenvolvida
em Moçambique; e o 2.° Sargen.
to Paraquedista Vitorino do Car­
mo Martins, que recebeu a Me­
dalha de Cobre de Serviços Dis­
tintos com Palma, por serviços
considerados extraordinários e

importantes, prestados em An­
gola.
Estes dois louletanos recebe.

ram as suas condecorações nas

cerimónias que decorreram em

li:vora e às' quais presidiu o mi­
nistro do Ultramar, estando ain­
da presentes altas patentes do
Exército, Marinha e Força Aé­
rea, bem como outros militares
e muito público.
De realçar que mais milita­

res algarvios foram também hon.
rosamente condecorados no dia
10 de Junho. Destacamos o Te­
nente-Coronel Ramos Herdade e

Brigadeiro Eurico dos Prazeres,
naturais de Faro, e ambos con­

decorados com as medalhas de
Prata de Serviços Distintos com

Palma, por serviços considerados
extarordinários, relevantes e dis­
tintos, prestados na Guiné e em

Angola, respectivamente.
A todos estes militares valoro.

sos rendemos as nossas sentidas
homenagens, por haverem hon­
rado a Terra que os viu nascer

e o nome de Portugal.

A PROPÓSITO DOS NOVOS
HORÁRIOS DO TRABALHO

gria que deverão 'sentir aqueles
que vierem a Loulé mostrar-nos
o resultado do l.· ano de activi­
dade de tão útil escola musical.
queremos fazer sentir a Maria
Campina a nossa admíração pelo

Continua na 4.· pág.·
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QUANDO OS ÚLTIMOS
PODEM SER OS PRIMEIROS

O Governo concedeu às Câma­
ras a liberdade de decidirem
quais os horários de traba.
lho a que deve submeter-se o

comércio local.
Esse facto tem provocado far­

ta celeuma em todo o País dada
a divergência de opiniões quan­
to às horas e dias de encerra.

mento. li: certo e sabido que,,'
qualquer que seja a solução, não

'

há nenhuma que a todos agrade,
mas há uma coisa importante
que todos devemos ter em con­

síderação : a experiência dos ou­

tros.
E parece que a experiência

.
vem agora dizer-nos que a prá.
tica da «semana inglesa», que se

tornou corrente em quase todo
o Pais (e principalmente no es­

trangeiro) já está ultrapassada
'em relação ao comércio ... por­
que o comércio tem vantagem
em abrir as suas portas quando
a indústria está fechada.
Daí a razão porque o sábado

à tarde é, geralmente, o melhor
dia para o comerciante.
Loulé nunca aderiu em fechar

ao sábado à tarde, e, agora que,
os outros vão reconhecendo o er.

ro de fechar nesse dia é que nós
vamos cair nesse erro?

:Ill caso para meditar e pensar
seriamente se não será preferí.
vel não abrir na manhã de 2."­
-feira.
Veja.se o exemplo de Ayamon.

te, cujo comércio anuncia nos

jornais portugueses que passou
a abrir as suas portas nas tardes
de sábado.
E .é evidente que o faz pen­

sando no turista. E se o Algar­
ve se está tornando uma terra
essencialmente turística porque
não havemos de aceitar a van.

tagem de o nosso comércio ser­

vir o turismo e servir-se melhor?
Parece-nos que será urn erro

fechar nas tardes de sábado.

preferida para a estreia na 'Eu­
ropa do filme «Argentinissima».
E com a lotação do Cine'Tea.­

tro esgotada, muitos louletanos
puderam admirar em 'magnifico
colorido o que é hoje a Argenti.
na, com os seus monumentos,' as
suàs riquezas e belezas naturaís,
o seu folclore e o progresso es.

.tuante das suas belas cidades.
,Foi um espectáculo que valeu

a pena ser visto e a que ,os lou.

letanos corresponderam inteira.
mente, n u m merecido teste.
munho de simpatia para com

aquele grande e próspero país
sul americano.

'

Estiveram presentes os srs.
Governador Civil de Faro, Pre.
sidente da Câmara de Loulé,
Conselheiro Cultural da Argenti.
na em Lisboa e respectivo secre,
tário.

'

Usaram da palavra os srs.

Rev. P." Sebastião; 'o Secret!rio
da Embaixada e Governador -Cí,
vil de Faro, que foram unânimes
em enaltecer as boas relações de
amizade e de colaboração exis.
tentes entre os 2 paises.

.....

JOÃO PEREIRA NETO
Em luzida cerimónia que foi

assinalada pela presença as au­

toridades distritais e concelhias
e muitos amigos, tomou posse
,do cargo de vice-presidente da
Câmara Munícípal de Olhão, o

nosso prezado amigo e compro.
vinciano, sr. João Henrique, Fé­
lix Pereira, que ao jornalismo já
dedicou' muito da sua inteligên­
cia.

Após a leitura do auto de pos­
se e o compromisso de honra,
usou da palavra o Chefe do Dis.
trito, que enalteceu as qualída.
des pessoais e cívicas do em­

possado e focou os problemas
de maior interesse daquele con-
celho.

'

O sr. João Pereira Neto agra­
deceu as atenções e as referên­

cias, de que fora alvo e assegu­
rou a sua vontade decidida de
pugnar em defesa dos legítimos
direitos e dos superiores interes­
ses do concelho de Olhão.
No final, o empossado foi mui­

to cumprimentado.
Ao sr. João Henrique Félix

Pereira Neto, nosso estimado e

velho amigo, renovamos as nos­

sas felicitações, com votos do
maior êxito no cumprimento da
sua nova missão .

ENG.O' LEAL DE OLIVEIRA
'. Continuação da t» pág.

........... u.u -nu

gueu sempre em defesa do que
.consídera os legítimos interesses
do Algarve. Foi, aliás, o deputa­
do que, durante a última legis­
latura, maior número de inter.

venções fez, pelos que se revelou
um lídimo representante do AI.

garve na Assembleia Nacional.

Agradecemos ao sr. eng.s Leal
de Oliveira a gentileza da visita

'

e amável troca de impressões
que connosco travou - com es­

pecial referência à criação da
Cooperativa Agrícola de Loulé,
problema que está merecendo do
ilustre deputado cuidadas aten­
ções.

�·*'.u

VISITANTE NO ALGARVE

DIRECTOR DOS SERVIÇOS
DE TURISMO
DE MoçAMBIQUE

Durante três dias, esteve no

Algarve o sr. dr. Botelho, de

Sousa, director dos Serviços de
Turismo de Moçambique, que
aproveitou a presença em terras

algarvias para visitar locais de
, interesse histórico, bem como or.

ganizações ligadas à indústria do
turismo algarvio.

A constituição da Coope­
rativa Agrícola de Loulé pode
ser a' mola impulsionadora
duma nova vitalidade agríco­
la da nossa região.


